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O CRISTIANISMO 
É UM SÓ E É EXIGENTE 

Escreveu um dia Peguy, o 
famoso escritor francês, esta 
admirável tirada sobre a lealr 
dade: 

«A lealdade consiste 
tratar os adversários e inir 
migos como homens, em res­
peitar a sua pessoa moral, 
em respeitar, no nosso proce­
dimento para com eles, as 
obrigações da lei moral, e em 
conservar, no mais aceso do 
combate e na maior animosi­
dade da luta, a dignidade, a 
probidade, a justiça, a leal­
dade, permanecendo sempre 
honesto, não mentindo nun­
ca». 

Respeitar como homens os 
nossos adversários! 

Cristo ensinou bastante 
mais, porque exigiu dos cris­
tãos o amor pelos inimigos, 
o perdão das ofensas, e, por 
cima ainda de tudo isto, a 
generosidade suprema de fa­
zer bem àqueles que nos fize­
rem mal. 

Este dever cristão não só 
de respeitar, mas também de 
amar os inimigos exprimia-o 
S. Paulo nestas vigorosas pa­
lavras: «Se o teu inimigo tem 
fome, dá-lhe de comer; se 
tem sede, dá-lhe de beber, 
porque fazendo isto, amonr 
toarás carvões em brasa so­
bre a sua cabeça: não te dei­
xes vencer pelo mal, mas 
vence o mal com o bem». 

E Santo Agostinho comen­
tava: «Ama os teus inimigos, 
não porque são inimigos, mas 
para que deixem de o ser, 
porque são teus irmãos». 

O cristão não tem por onde 
escolher. Ou cumpre o dever 
de amar a todos os homens, 
incluindo os inimigos, respei­
tando neles a sua qualidade 
de irmãos, ou então comete 
uma grande hipocrisia cha­
mando-se cristão. 

Um cristão é muito fácil 
de conhecer. Foi o próprio 
Cristo quem ensinou a disr 
tingui-lo: «Nisto conhecerão 
todos se sois meus discípulos: 
se vos amardes uns aos ou­
tros». Ao que S. João acres­
centou, para que não restasr 
sem dúvidas: «Se alguém diz 
que ama a Deus odiando o 
seu irmão, esse alguém é um 
mentiroso». Com efeito como 
pode amar a Deus a quem 
não vê, aque!e que não ama 
o seu irmão a ouem vê? E 
que nós recebem'"as de Deus 
este mandamento: que aquele 
que ama a Deus ame também 
o seu irmão». 

O Cristianismo não 
duas caras, nem se adapta a 
nenhuma camuflagem. S. Tia­
go explica-o bem quando es­
clarece: «Não digais mal uns 
dos outros, irmãos; o que 
diz mal do seu irmão ou que 
julga o seu irmão, diz mal 
da lei e julga a lei; e se jul­
gas a lei nlio és cumpridor 
da lei mas seu juiz». 

S. João não receia tirar as 
necessárias conclusões deste 

(Continua na 2.' página) 

A 

TRES NOMES • • • 
A 

T R E S ATITUDES 
Encarando a condição dos escravos 

ou açiindo em consequência dessa con­
dição, três nomes máximos e três ati­
tudes diferentes surçiiram no mundo 
romano. 

No espaço de alçiumas décadas, os 
trabalhadores dependentes de certas 
províncias do «Império», os escravos, 
principalmente os escravos da Itália, 
ouviram falar sucessivamente nestes 
três nomes: Espártaco, Epicteto e Je­
sus Cristo. 

Cada um destes nomes, que foram 
os de dois escravos de Roma e o de 
um pobre carpinteiro judeu, represen­
tou uma atitude, provocada por uma 
maneira própria de encarar a condi­
ção dos escravos, dos oprimidos, dos 
miseráveis. 

Essas atitudes podem definir-se, 
aproximadamente, em três palavras 

revolta, a resiçinação, a es-

Espártaco, verificando que o nú­
mero dos escravos era imenso, que os 

Producão ou 
I 

Desde há muito, diversas personali­
dades que julçiam ser baixo o nivel 
de vida da população portuguesa, têm 
produzido declarações manifestando a 
opinião, de que só um aumento da 
produção nacio:1al poderá fazer ele­
var esse nível. 

Outros julgam que embora seja 
sempre de desejar um aumento de 
produção, bastará no entanto uma 
melhor distribuição dos valores pro­
duzidos para que o nível de vida se 
eleve de modo flaçirante. 

Como geralm~nte acontece, uns e 
outros têm razão seçiundo o seu ponto 
de vista pessoal. E quanto a nós, fa­
remos o possível por insistir em que 
por um e outro proces~o. produzindo 
mais e distribuindo melhor, se consiga 
o fim em vista. A distribuição não 
parece melhorar, como seria conve­
niente e necessário. Urçie por conse­
guinte aumentar a produção, porque a 
população aume.~ta em larçia escala, 
porque se criam novas necessidades 
e porque o nível de vida já era antes 
bastante baixo. O aumento da produ­
ção, dependente de vários factores, 
não é da mão-de-obra que depende 
em menor escala. Com o nosso esforço 
para que melhore a educação moral e 
profissional dos operários, havemos de 
contribuir para use aumento e é por 
isso que nos P<!rmitimos apelar para 
que, mediante remuneração convenien­
te, se estimule a maior produtividade 
do trabalho. 

Se é necessário que a produção 
aumente para se melhorar o nível de 
vida, é evidentemente necessário reor­
ÇJanizar a actividade das empresas, 
como é necessário estimular o esforço 
dos trabalhadores melhorando as con­
dições de remuneração de trabalho e 
de seçiurança, de modo que todos sin­
tam çiosto e vontade de trabalhar. 

O aumento do volume de trabalho 
que assim se obteria, não se diçia que 
viria a ser socialmente periçioso, cau­
sando o desemprego. Tal não aconte­
ceria porque as próprias empresas 
verificando os lucros maiores que ti­
rariam dum melhor trabalho, ainda 
que mais satisfatóriamente remunera­
do, não hesitariam em lançar nos seus 
negócios novos capitais, empreÇJando 
dessa forma, produtivamente, o mesmo 
ou maior número de trabalhadores do 
que tinham antes.-

Não deve espantar ninçiuém a afir­
mação de que, num grande número 
de indústrias e em muitas das mais 
importantes empresas comerciais, a 

seus sofrimentos eram infinitos, e que 
os senhores crueis que os dominavam 
eram tão poucos, conspirou com al­
çiuns dos seus companheiros de des­
çiraça, procurou armas por toda a 
parte e lançou por fim o grito de re­
volta. 

O eco da vingança ressoou por to­
dos os montes da Península Itálica, e 
rios de sançiue correram por centenas 
de «vilas». As legiões de Roma não 
conseçiuiam opor resistência à onda 
dos escravos. Mas, a partir de certa 
altura, est.!s, corrompidos, mercê da 
própria fortuna que os bafejou, come­
çaram a fraquejar na ofensiva e aca­
baram por cair definitivamente, na lu­
ta que tinham desencadeado. 

No fim de tanto esforço e de tanto 
sangue, resultou apenas, depois de 
umas horas de orçiia, a morte do 
maior número e o maior peso das 
cadeias daqueles que sobreviveram. 

E assim, um nome - Espártaco, e 
uma atitude - a revolta, tornaram-se -
distribuicão? 

I 

produção média obtida por cada ope­
rário ou empreÇJ,ido é muitíssimo infe­
rior à que seria rossivel e normal. 

Por isso procuram sempre enganar 
o patrão trabalhando menos do que 
podem e menos do que devem. 

Que todos, trabalhadores e patrões, 
façam, pois, o que estiver da sua 
parte, para que a produção aume;,k 

J e esperemos que cheçiarib :1 todos os 
I teneficios desse aumento que todos 

reputamos necessário. 

o símbolo dum generoso esforço tom­
bado no desespero. 

Epicteto era um escravo çirego e era 
filósofo. Viu a miséria dos escravos, 
a sua própria miséria, a impotência 
dos vencidos, a desgraça de todos os 
que sofrem. Viu QS que cheçiavam 
quase mortos de lonçias viagens, re­
mando nas çialés e os que cavavam 
a terra, de bustos sempre curvados, 
em virtude do aperto das cadeias. Be­
beu o vinho dos escravos, misto de 
áçiua salçiada, áçiua doce, vinagre e 
vinho vulgar. Viu e sofreu violências 
e maus tratos de toda a espécie. Não 
pensou, porém, m, revolta. Pensou 
que nem a riqueza, nem a ociosidade, 
nem o poder fazem os homens feli­
zes. Viu os senhores sofrerem os 
maiores tormentos morais, viu-os cair 
no desespero, e, vencidos, cortar as 
veias dos pulsos, fuçiindo à vida, E 
assim entendeu que a revolta era uma 
atitude louca, produzindo em todos os 
casos aumento das dores e dos sofri­
mentos da humanidade. Por isso, 
achou que só havia uma atitude capaz 
de minorar o sofrimento. Essa atitude 
era o desprezo da própria dor, era a 
resignação, era a aceitação de todos 
os males sem um queixume sequer. 

Epicteto desapareceu, a sua filoso­
fia ficou para sempre nos livros, mas 
em nada ~e alterou a situação dos es­
cravos. 

Jesus Cristo foi tão pobre que 
não tinha sequer onde pudesse repou­
sar a cabeça. Investido duma missão 
sobrenatural. fundador da mais subli­
me de todas as religiões, foi o maior 
amigo dos humildes, dos pobres, dos 
oprimidos. 

Ele e os seus discípulos reconhece­
ram a existência das injustiças e en­
sinaram a paciência na esperança: 
«bemaventurados os pobres, porque 

deles é o reino do Céu; bemaventura­
dos os que têm sede de justiça porque 
elés serão saciados '>. 

Espalhando-se entre os escravos, 
nomea'i:lamente entre os escravos de 
Roma, o cristianismo não lhes mentiu 
porque lhes disse que mereciam que 
se lhes fizesse justiça. Mas prometia­
-lhes a justiça do Céu e prêgava-lhes 
a paciência e o respeito pela autori­
dade, em todos os casos proveniente 
de Deus, evitando por esta forma a 
subversão, a vingança, a sangueira. 
Sendo, porém, uma doutrina de igual­
dade e de perdão para todos os ho­
mens, foi prêçiada também aos senho­
res. Falou-se aos escravos na justiça 
que no Céu lhes seria feita e aos se­
nhores na justiça que aos escravos 
haviam de fazer na terra. 

E como passou a ser totalmente di­
ferente a vida dos escravos cujos se­
nhores acreditaram naquele que mor­
rera como frequentemente os escravos 
morriam! Por tal motivo os escravos 
acabaram por crer naquele que mor- . 

1 rera como um deles. 
Independentemente da acção sobre­

natural, a atitude de Jesus foi uma 
atitude de verdade na apreciação da 
jtL~tiça, de ordem no respeito pelas 
leis e de reivindicações pacificas, 
actuando pela convicção. E de tal 
modo que, ainda os cristãos eram per­
seçiuidos pelos imperadores de Roma 
e já a leçiislação acerca dos escravos 
fora profundamente transformada em 

1 benefício destes, por influência da no­
va doutrina. 

Jesus foi crucificado, muitos milha­
res dos seus discípulos foram lançados 
às feras, mas os escravos na sua 
maioria foram libertos e os restantes 
beneficiados por leis que os proteçiiam 
e por costumes novos que os torna­
ram familiares daqueles que eram an­
tes seus cruéis senhores! 

PORQUÊ 
Â 

E PARA QUE? 
«O Trabalh,1dor» tem sido objecto · 

de muitos ataques e de uma série de 
intrigas sem pés nem cabeça, que, por 
isso mesmo, não cheçiam a indignar, 
mas apenas a entristecer. Para quê? 

Somos um Pais de católicos. Pelo 
menos 92 % Jos portugueses afirma­
ram-se tais no último censo da popu­
lação. 

Ora nós apenas queríamos levar ao 
conhecimento destes sete milhões e 
meio de portugueses o que ensina o 
catolicismo social, e o que pensam 
os seus irmãos de crença por esse 
mundo fora sobre os problemas sociais 
e económicos Ja actualidade, para que 
não andem a fazer fraca figura, içino­
rando-os. 

Não temos doutrina nossa. A que 
expomos é já património comum do 
catolicismo un:versal. Apenas quería­
mos acompanhar o progresso das 
ideias sociais cristãs cm todo o mun­
do, e isto ainda para prestigio desta , 
Pátria em que n-1sceroos e que tanto 
amamos, pelo menos tanto como aque­
les que nos atacam. 

Ora uma das conquistas do mo-

VISADO 
COMISSÃO DE 

P ELA 
CENSURA 

demo cristianismo social é esta de 
realizar na vida prática, tanto econó­
mica como política, o evançielho do 
amor paterno que nos ensina a com­
portarmo-nos na vida como irmãos, 
interdependentes, solidários uns dos 
outros, sem querelas que dividam em 
vez de unir a todos na obra comum 
do progresso intelectual, moral, social 
e económico, quaisquer que sejam os 
seus ideais. 

E outra das modernas conquistas 
do mesmo cristianismo social é serem 
os próprios ;.>atrões cristãos os pri­
meiros a afirmar que a actual orga­
nização da economia não está de 
acordo com os princípios do Evan-

--

1 

gelho e que é preciso põ-la, quanto 
antes, em harmonia com eles _so~ pe:;a 
de se aniquilar a mesma c1v1hzaçao 

1 

cristã. 
Pensámos que vínhamos prestar um 

serviço ao País e colaborar no seu 
progresso. Por isso é que ainda esta­
mos sem compreender a verdadeira 
razão de tanto ódio atirado às pá­
ginas deste jorn:il. 

Custava tão pouco entenderem-se 
os homens que o quisessem! E era 
tão útil para a Nação que o quises­
sem sériamente! 

Mas enquanto houver cristãos que 
atribuem a doutrinadores políticos 
contemporâneos as palavras reveladas 
com que principia o Evançielho se­
ÇJundo S. João -- «No princípio era 
Verbo ... » - não admira que os haja 
a ler o Evangelho segundo Pilatos e 

OPERA, RIOS DE ESMORIZ que, portanto, .?:itendem estar lá es-
crito que o mundo se salvará calu-
niando-se os cristãos uns aos outros 

, e odiando-se ... por amor de Cristo, e 
Fizemos no dia 24 do passado Fe- pela defesa da civilização cristã! 

vereiro a nossa primeira visita a f Nós teimamos em acreditar no 
Esmoriz donde trouxemos as melhores Evançielho tal qual foi escrito antes 
impressões. Povoação belamente si- de ano 70 da nossa era, Será pot 
tuada frente ao mar beijada pelas isso que tanto nos maldizem os que 
águas da formosa Barrinha, é atraves- roubam a S. João o início do seu 
sada pela estrada Nacional e pela via \ Evangelho, escnto no 1.• século, para 
férrea do Norte. Está em pleno de- encabeçarem um novo «evangelho> 
senvolvimento industrial e comercial segundo Valeis e António Sardinha, 
e conta uma classe operária de incon- \ ou seçiundo Maquiavel, ou Nietzsche 
testável valor. ou Rosembcrg? 

. 1 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados
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RENASCIMENTO 
COMUNIDADE 
BAIRRO 

Continuando a transcrição do arti­
go de G. Bardet sobre este assunto, 
vamos hoje ver 

e) Como estabelecer o programa 
de melhoria de bairro? 

ções, discutido com os habitantes das 
suas ilhas respectivas, registado as 
queixas e as sugestões, os chefes da 
ilha podem reconhecer: 

- o estado dos diversos imóveis do 
bairro e os remédios a dar-lhe; 

- as localizações possíveis dos di-

! 

versos edifícios comunitários indispen­
A) O trabalho de inquérito assenta sáveis à vida orqânica do bairro. 

sobre os chefes de qrupo. A sua infor- f) 
mação consiste em: Como esboçar o plano de me-

lhoria do bairro? 
I.• O conhecimento pessoal e di-1 

recto das «ilhas», grupos, blocos ou 
ruas sob a sua responsabilidade. A) Arranjar uma planta do bairro, 

em escala grande. 
2.• O conhecimento dos diversos 

recenseamentos que lhes possam for­
necer todas as indicações relativas aos 
individuas, nesta ordem: 

- Nome da rua 
Número de casa na rua 

- Número de lares por casa 
- Número de indivíduos em• cada 

lar. 
- Nome da família, primeiro nome, 

nacionalidade 
- Data e lugar de nascimento 
- Profissão e indicação do patrão. 
Inquéritos discretos por locatários 

da casa, porteiros, comerciantes, da­
riam informações menos precisas mas 
mais humanas, particularmente sobre 
a qualidade social (e não o grau so- 1 
eia!) dos indivíduos: pessoas reserva­
das, pessoas com relações, crianças 
barulhentas, mãe fatigada, etc.... to­
das as informações sociais que per­
mitiriam apreender melhor o complexo 
de cada lar. 

B) Aprender a lê-la, a dá-la a ler 
a todos, expô-la na loja, levar o 
bairro a tomar consciência do seu 
corpo. 

C) Podem-se explicar as diversas 
localizações por meio de alfinetes ou 
«punaises» de cores diversas, cartões 
cortados, fitas, etc. O que importa é 
dar um afisionomia viva do bairro no 
seu estado actual. 

D) A Comissão deduzirá dai: 
I .• os tugúrios a abater; 
2. • as indústrias nocivas e barulhen­

tas a expulsar; 
3.' os acrescentamentos de pátios de 

escolas, 3empre omitidos, os terrenos 
de desportos, de jogos, a prever; 

4.• o arranjo de um centro cívico, 
de um dispensário, posto do correio, 
etc . 

5.• melhoria das vias comerciais, 
novas lojas a prever ou redução a 
prever; 

6.' as circulações a reservar às 

., 

NOTICIARIO DA SEMANA 
DO PAÍS 

O Colégio Militar comemorou o 
145.' aniversârio com várias cerimó­
nias, em que tomaram parte os alunos 
e algumas entir;lades oficiais. 

- Devem chegar brevemente ao 
Tejo duas fraqatas modernas, com 
mais de cem metros de comprimento, 
vindas de Inglaterra, onde foram 
adquiridas. 

- Olhão vai enfim ver satisfeita a 
sua grande e justa aspiração de um 
porto de pesca à altura das necessi­
dades, e cujas obras vão começar. A 
doca medirá 60 mil metros quadrados 
e compreenderá tudo o que um mo­
derno porto daquela natureza exige. 

- Foi constituído o Conselho para 
apreciar as reclamações sobre as 
obras de hidráulica agricola. 

- No próximo mês de Maio reali­
za-se o primeiro Congresso Nacional 
de Arquitectura, promovido pelo Sin­
dicato dos arquitectos. 

- A «venda C:o capacete» a favor 
da Liga dos Combatentes realiza-se 
este ano no dia 9 de Abril. 

- Efectuou-se, na Sociedade de 
Geografia, uma sessão de homenagem 
ao Infante D. Henrique, no dia do 
554.' ano do seu nascimento, que 
ocorreu, no Porto, no dia 4 de Março 
de 1394. 

- Foram entregues sele barcos de 
pesca a motor a outras tantas compa­
nhas de marítimos de Viana do Cas­
telo. 

Os barcos foram construidQs por ini, 
ciativa da Casa dos Pescadores da­
quela cidade e serão pagos pelos ma­
rítimos com o produto do pescado. 

Desde que a experiência dê o re, 
sultado que se espera, é possível que 
em outros pontos do Pais se faça o 
mesmo a favor dos pescadores. 

- A Câmara Municipal de Lisboa 
publicou um edital dando o nome de 
Alvalade ao bairro que está a ser 
construido ao sul da Avenida Alferes 
Malheiro. 

- Acusados de irregularidades, fo­
ram demitidos alguns funcionários dos 
orçianismos corporativos. -

- No Monte de Caparica vai inau­
gurar-se a água aos domicílios, come­
çando já breve, primeiro , a funcionar 
um marco fontenário. 

Para se avaliar a importância do 
melhoramento é preciso ter em conta 
que a água que abastece a aldeia 
está a 3 quilómetros de distância. 

- Lisboa vai ter, dentro em breve, 
mais autocarros em circulação. 

- O governo da Colónia de Cabo 
Verde foi autorizado a fazer um em­
préstimo de 50 mil contos na Caixa 
Geral de Depósitos para obras de 
utilidade social. 

- A Conferências das 16 potências 
vai reunir-se, em Paris, na próxima 
segunda e terça-feira. Portugal será 
representado pelo sr. dr. Caeiro da 
Mata. 

- Os funcionários da Câmara Mu­
nicipal de Luanda foram autorizados 
a contraírem erµpréstimos na sua Cai­
xa de Aposentações até J 50 mil ango­
lares cada, destinados á construção de 
moradias próprias. Aquela quantia é 
paga em 120 prestações a 5 %. 

co ESTRANGEIRO 

O antigo embaixador dos Estados 
Unidos em Moscovo, William Bullit, 
afirmou na presença da Comissão dos 
NeÇJócios Estranqeiros da Câmara dos 
Representantes que «a União Sovié­
tica se prepara para um ataque contra 
os Estados Unidos». É o que signi­
fica «a estratégia da conquista do 
Mundo pela Rússia trazendo novas 
regiões para o seu domínio e novos 
recursos. O mesmo diplomata defen­
deu que se auxiliasse a China, dis­
pondo-a a resistir contra o comunismo, 
pois «a China é a chave para o 
Extremo Oriente». 

- Afirma-se aue estão a ser orçia­
nizadas em França Comissões comu­
nistas de defesa no sistemas das da . 
Checoeslováquia. 

- Na Hungria continuam as depu­
rações no Partido Social Democrata. 
A Comissão da juventude expulsou 24 
dos se11s membros. 

- Um avião <(Dakota» despenhou-
-se no aeroporto de Londres, morren-
do 18 pessoas queimadas. 

e que foi instalado e mantido no poder 
por uma potência estrangeira. 

-Milhares de checos abandonam o 
pais a fugir à perseguição, refugian­
do-se na zona da Alemanha sob a 
protecção dos Estados Unidos. 

- A Argentina e o Chile reafirmam, 
conjuntamente , os seus direitos aos 
terr itórios antárticos. 

- A Grã-Bretanha , na sua reivindi­
cação sobre as Honduras britânicas, 
tem a solidariedade do México, S. Sal­
vador e do Haiti, Equador e Hondu­
ras, e crê-se que também a Nicará­
gua. 

- O estudo para a União Ociden­
tal Europeia, ,>m que estão interes­
sadas a Inglaterra, a França, a Bél­
ÇJica, a Holanda e o Luxemburgo, com­
preenderá um acordo de defesa contra 
a qualquer agressão. 

Deve concluir-se rãpidamente a 
«Carta de Bruxelas», para a União 
Ocidental. 

- De Gaulle, no seu discurso em 
Compiêgne. afirmou que os Estados 
livres da Europa devem formar um 
agrupamento económico, diplomático 
e estratégico para impedir a domina• 
ção soviética. 

- Afirma-se que Eisenhower e Mac 
Arthur aceitaram a candidatura à pre­
sidência dos Estados Unidos. 

- Um médico americano descobriu 
nova fonte de energia atómica: o iso­
topo de urânio U 233, obtido a partir 
do torio. A energia atómica no mundo 
vai elevar-se, por aquele motivo, ao 
dobro do que se previa. 

- A Grã-Bretanha esçiotou cm 19 
meses o empréstimo de três mil e sete­
centos milhões de dólares, destinados 
para três ou cinco anos. 

- Uma comissão de inquérito da 
O. N. U. nos Balcãs foi atacada a 
tiro na Macedónia Oriental. Não hou­
ve vitimas. 

- Depois dos acontecimentos da 
Checocslováquia o partido trabalhista 
inglês intensificou a sua atitude de 
anti-comunista. 

- A Impre nsa de Marrocos mani­
festa o desgosto do povo de Tanger 
pelo pedido de demissão do cargo 
de adminis trador do almirante Maçia­
lhães Correia. 

3.• O conhecimento dos diversos 
recenseamentos, que deveriam existir, 
mas que, na realidade, eles próprios 
devem estabelecer: 

- da propriedade ( cf. cadastro e 
matrizes cadastrais, se estiverem em 
dia); 

~:tnças, aos peões e ao tráfego lo- ARTES E ARTISTAS 
7 .• etc., etc., segundo o que falta 1 

para se chegar ao bairro-jardim ideal, 

- Marshall e Forrestal afirmaram 
que a Turquia se encontra sob pres­
são estrangeira e necessita de auxilio 
para manter a independência. 

- A Finlândia respondeu favorà­
vclmente à proposta russa para a con­
clusão de um pacto de amizade, coope­
ração e assistência mútua. 

- dos alugueres, segundo os seus 
locais; 

- do número e posição das lojas e 
depósitos; 

- da idade da construção segundo 
os locais; 

- das necessidades de reparação, 
demolições, aumentos, das diversas 
construções públicas e privadas. 

4.• O Serviço dos trabalhos muni­
cipais e sobretudo o urbanista, se exis­
tir, poderão fornecer uma parte das 
informações, em forma de planta. 

B) Os chefes de Grupo prestam con­
tas à Comissão Executiva, das neces­
sidades do Bairro, respeitantes a: 

1.• hiqiene, luz do sol, serviços de 
limpeza, esgotos; 

2.9 boa posição das lojas locais; 
3.9 terrenos de jogo insuficientes; 
4.9 tráfego, e como é o bairro servi-

do em relação aos centros e aos bair­
ros vizinhos, segurança dos habitan­
tes; 

5.9 boa e má habitação; 
6.• ruído, fumos, perturbações di­

versas. 
C) Tendo acumulado as informa-

dadas as possibilidades topoqráhcas e UM FILME NO SÃO LUIZ - Um grupo de senadores america- I 
nos propôs a criação de um Conse­
lho Internacional de Segurança, alheio 
à O. N. U., para combater o comu-

- O chefe do çioverno italiano afir­
mou que a Itália não quer acabar 
corno a Checoeslováquia. os bairros vizinhos. 

E) A Comissão põr-se-á então em 
relações com o Conselho Municipal. 
para lhe submeter os seus desejos e 
este pedirá ao urbanista encarregado 
do plano geral que veja como este es­
boço se pode integrar no plano de 
conjunto. Só nessa altura o trabalho 
de ordem privada executado pela Co­
missão de Bairro entra na via admi­
nistrativa ofic ial. 

Quando se entrar na via adminis­
trativa oficial, cuja lentidão é bem 
conhecida, é necessário que o impulso 
vital que foi dado seja suficientemen­
te potente para que quando a Admi­
nistração tenha despachado, o espirito 
de bairro não seja apenas uma recor­
dação. 

G. Bardet examina em seguida: 
g) Como dar ao bairro a sua au­

tonomia jurídica e financeira? h) A 
maioridade deve ser merecida. 

No próximo número trataremos des­
tes pontos e das possíveis adaptações 
ao caso português, -

nismo. 
Também a presidente da República 

do Chile defende a organização de 
um bloco mundial anti-comunista, cujas 
forças armadas fossem postas à dis­
posição dos «governos livres>>. 

- Os terroristas judeus provocaram, 
em Caifa, violenta explosão que des­
truiu alçitms edifícios e causou mortos 
e feridos. 

- O ex-rei Miguel da Roménia de­
clarou que a abdicação lhe foi imposta 
pela força, por um governo que não 
representa a vontade do povo romeno 

•- A Polícia de Marselha descobriu 
um depósito de 8 toneladas de mate­
rial de guerra com destino à Pales­
tina. 

- Os guerrilheiros gregos, que têm 
raptado -elevado número de mulheres, 
começaram açiora a raptar crianças 
em maior número. 

- O jornal «Daily Mail» diz que 
a ameaça que põe em perigo a Eu­
ropa não está no exército soviético, 
mas sim nas quintas colunas. 

- Marshall defende que a situação 
política da França e da Itália exigem 
imediata votação dos fundos neces­
sários de auxilio à Europa. 

A sorte bafeja-nos quando na ro­
leta incerta dos espectáculos nos sai 
uma bola preta, como este adorável 
filme «Despertar», onde não se sabe 
que mais admirar, se o artista com­
pleto que é Gregory Peck, se o pe­
queno Claude Jarman , de expressões 
encantadoras de boneco de «biscuit». 
Ele ri, chora, grita e vive, como se 
de facto vivesse livremente naquele 
pedaço de Mundo, onde a árvore é 
majestade dominante , e não lhe an­
dasse no encalço, comandando e es­
preitando todos os seus gestos, uma 
equipa inteira de habilidosos técnicos, 
com uma teoria de mágicos aparelhos 
de som e luz surpreendendo toda a --:------------------
gama das suas lindíssimas expressões, o 
para a ofertar às plateias gulosas de 
sensações e beleza 1 

«Despertar» é um filme que jamais 
esquece, pelo trabalho notável dos~ 
seus artistas - e entende-se por ar-
tistas todos aqueles que deram a sua 
inteligência e saber a tal obra de ar-
te e ficaram no anonimato. 

- Pois se até uma inocente corça 

CRISTIANISMO 
É 
E É 

U M SÓ 
EXIGENTE 

CONSULTAS 1 vai bem! - ouvimos exclamar. 
Mas os quadros notáveis que a sen­

sibilidade artística do realizador nos 
oferece, e o petiz, ficarão gravados na 
nossa memória e na história do cine-

(Continuaçfío dA J.• pá11ina) 

P. - Estou sif'dicalizado e exercta 
a minha profissão por conta de uma 
casa comercial. 

Há seis meses adoeci e não mais 
pude trabalhar. Como sou casado e 
tenho filhos menores, pretendia saber 
se tenho direito ao abono de família e 
o que devo faz;!, para isso. 

R. - Para definitivo esclarecimento ' 
deste consulente e de muitos outros 
que nos fazem perguntas idénticas, 1 

vamos transcrever o art.• 6.' do de­
creto-lei n.9 32. 192, que instituiu o 
abono de família. 

«Art. 6.9 - O direito ao abono de 
família mantém-se em todos os casos 
em que subsiste o direito ao salário 
ou ordenado e, especialmente, nos ca­
sos de doença e acidente de trabalho. 
assim como no período da materni­
dade e no decurso da prestação do 
serviço militar obrigatório, e ainda 
durante as férias e no tempo que me- , 
diar entre o despedimento e o termo 1 

do contrato de trabalho, mas sempre , 
em harmonia com as convenções in­
dividuais ou colectivas que regulam 

2 

as relações entre o trabalhador e a 
entidade patronal». 

Se pelo acordo de trabalho lhe sub­
siste o direito ao salário, tem também 
direito ao abono. 

P. - Na cidade onde trabalho foi 
lançado pela Câmara um imposto de 
trabalho. Quem paga o imposto pro­
fissional terá também este novo im­
posto? 

R. - Tem, sim senhor. O imposto 
de trabalho lançado pela Câmara é 
completamente independente do impos- , 
to profissional lançado pelo Estado. 

P. - Como leitor assíduo do vosso 
,jornal peço que me informem onde se 
pode adquirir o decreto n! 34.446 
de 17 de Março de 1945, sobre refei­
tórios nas Empresas, e caso se encon­
.tre esgotado como poderei adquirir o 
conteúdo do mesmo. 

R. - O «Diário do Governo» em 
que vem o decreto a que o consu­
lente se refere é o n. • 57 da I Série, 
da data referida na consulta, e encon-

ma, como uma revelação espantosa 
do «despertar» para a vida! Ele pró­
prio, o pequeno Claude, não é mais do 
que a personificação total da ideia 
que presidiu ao filme, verdadeiro poe­
ma de luz e cor, que recomendamos 
às crianças de todas as idades ... 

CARLOS DAMAIA 

dever fundamental do Cristão I homens, mesmo os inimigos. 
de amar, não em teoria mas de Ser cristão é defender a justiça 
maneira prática, os seus irmãosº social, sacrificar-se pelos que 
«Aquele que não ama perma- sofrem, pelos pobres, e dar a 
nece na morte; e aquele que vida por eles se tanto for pre­
aborrece o seu irmão é um homi- ciso, segundo a palavra exi­
cida. E vós sabeis que nenhum gente de S. João : «Assim como 
homicida tem a vida eterna per- Cristo deu a sua vida por nós, 

, 1 manente em si mesmo ... O que assim nós deuemos dar a nossa 
-tra-se à venda na Imprensa Nacional, tiver bens deste mundo e vir vida pelos nossos irmãos». 
Rua da Escola Politécnica, ao preço o seu irmão com necessidade e G d 
d $60 « ran e culpa, pois, comenta 
e · lhe não acudir na sua necessi- Sto. Ambrósio, será a nossa, se 
P. - Pago pelo aluguer de um dade, como permanece nele o sabendo-o nós, 0 nosso irmão 

quarto e serventia da cozinha 300$00 amor de Deus? Meus filhos, continuar necessitado». 
mensais, A dona da casa pretende - d [ d 
d d . l d d nao amemos e pa avras e e Na-o i'mporta, portanto, espe ir-me, a e_qan o que precisa a l que 
parte da casa pára uma pessoa de íngua, mas com obras e em a l' . f verdade». ca unia e o so rimento nos 
família. Pode fazê-lo, visto ter eu a batam à porta. Não será isso 
minha renda em dia? E E lh d C . ste vange o e risto q~e nos fará renegar O cristia-

R. - O arrendatário não o poderá 
despedir se o com,ulente iíver em seu 
poder os recibos do que lhe paga. A 
sua posição para com o am?ndatário 
é a mesma que deste para com o 
senhorio, com os mesmos direitos e 
deveres. 

permanece intacto. Aquele que nzsmo, porque, acima de tudo, 
lhe tocar ou o adulterar, toca queremos a consciência em paz, 
e adultera o Cristianismo todo nao vá o nosso silêncio como 
inteiro,. re_nega a Fé_ e e_nfileira a1vertiu Pio XII, aparec:r como 
nos exerc itas do anti-Cristo. «zndesculpável» diante de Deus 

Ser cristão é amar todos os I e dos homens. 
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COISAS DO FUTEBOL 
Por ALBERTO VALENTE 

., 

E complicada a engre;nagem 
da inter-dependência das três 'Divisões 

• dos ca1npeonatos nac1ona1s 
Agora, sim!... E só açiora, porque 

foi desde domingo passado que os 
Campeonatos Nacionais de Futebol, 
nas suas três Divisões reçiulamenta­
res, entraram em período de activ1da­
de máxima e com os valores «penei­
rados» para as andanças finais que 
conduzirão a desfechos importantes na 
vida dos clubes concorrentes. Esta re­
ferência é motivada em especial pela 
fase já notáve l oue começou a desen­
rolar-se no Torneio da III Divisão. 

Esta fase inicial da Prova já aca­
bou, tendo sido apurados os seguintes 
resultados: 

O grande «púb lico », adepto apai­
xonado do futcbol-espectáculo, leu, 
com certeza, na devida altura, isto 

NORTE - GRUPO A. 

Famalicão 
Leixões .......... .. 
Vila Real ...... . 
Oliveirense . .... . 
Sanjoaneme ... .. 
Vianense 
Académico (P.) 
Salgueiros ....... . 

J. 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

V. E. 
8 3 
9 1 
9 O 
8 O 
5 2 
4 3 
4 2 
2 3 

é, antes da abertura da época decor- NORTE - GRUPO B. 
rente, as «bases» em que assentam as 
competições directamente orçianizadas 
ou dirigidas pela Federação Portu- Sp. da Covilhã 
quesa. Mas, decerto, também, não as- União (Coimb.) 
similou, nem compreendeu, como era Ginásio ( Alco.) 
mister, a orgãnirn das várias provas S. L. C. Branco 
oficiais - nem muito menos a rela- Leões (Santar.) 
ção existente entre a I Divisão e a II. Naval (F. Foz) 
e entre esta e a Ili. I Ferroviário (E .) 

Assim, cremos apropositado fazer S. L. e Viseu ... 
balanço às jornadas até açiora reali-
zadas para, estabelecendo os SUL - Grupo C. 
quadros das classificações gerais obti­
das, explicar aos leitores a inter-de­
pendência do lote dos «14 C/ut-, :s 
Grandes» com os «32 de Valia Mé­
dia» e, finalmente, com os numerosos 
«Concorrentes Mais Modestos» ... que 
desde domingo se encontram resumi­
dos a dezasseis unidades. 

Comecemos por apresentar a tabe la 
referente à I Divi5ão-após os resul ­

Barreirense 
Cuf. (Barreiro) ... 
Oriental 
11 Unidos (M.) 
Casa Pia .... ..... 
Futebol Benfica 
Luso (Barreiro) 
Operário ......... 

tados da última ronda, que foi a XVI SUL - Grupo D. 
na sequência das 23 totais; e entre 
cujos resultados avultaram o triunfo 
do F. C. do Porto em Olhão, e do 
Sportinçi no Campo da Amoreira 
(aquele obtido com uma nitidez nu­
mérica raramente consentidp na linda 
vila algarvia, e este a notabilizar-se 
por ter correspondido à primeira der­
rota sofrida pelo Estoril no seu pró­
prio campo): 

J. V. E. D. P. 
Belenenses ....... 16 12 2 2 26 
Sporting ......... 16 13 o 3 26 

Portimonense .... . 
Desp. de Beja .. . 
Portalegrense 
Boa Esperança ... 
Atlético (Mou .) 
Campomaiorense 
União (Monte .) 
Lusitano (Evo.) 

J. 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

J. 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

J. 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

V. E. 
13 O 
9 1 
6 3 
5 4 
5 2 
5 2 
3 3 
2 1 

V. E. 
11 I 
8 4 
9 2 
6 2 
4 3 
2 6 
2 3 
2 3 

V. E. 
12 1 
8 3 
8 O 
5 3 
6 I 
5 1 
4 3 
1 2 

D. P. 
3 19 
4 19 
5 18 
6 16 
7 12 
7 11 
8 10 
9 7 

D. P. 
1 26 
4 19 
5 15 
5 14 
7 12 
7 12 
8 9 

11 5 

D. P. 
2 23 
2 20 
3 20 
6 14 
7 I 1 
6 10 
9 7 
9 7 

D. P. 
1 25 
3 19 
6 16 
6 13 
7 13 
8 11 
7 li 

11 4 

Desde já recomendamos aos nossos 
leitores que fixem os nomes dos últi­
mos classificados em cada um des tes 
Grupos, visto que eles terão de «de­
fender» as suas posições contra deter­
minados adversários da III Divisão, 
acerca dos quais adiante falaremos. 

Feitas as competições relativas aos 
quatro Grupos, reuniram-se em duas 
«Poules de Quatro» (uma no Norte 
e outra no Sul) os dois primeiros 
classificados de cada Grupo - «pou­
les» essas a disputar em «duas voltas» 
e que presentemente se encontram 
assim dispostas... ao cabo de dois 
domingos de jogo: 

NORTE 

J. V. E. D. P. 
Famalicão ........ 2 2 o o 4 
União (Coimbra ) 2 1 o 1 2 
S. da Covilhã ... 2 1 o 1 2 
Leixões 2 o o 2 o 

SUL 

J. V. E. D. P. 
Cuf (Barreiro} ... 2 2 o o 4 
Portimonense ..... 2 I 1 o 3 
Barreirense 2 o 1 1 1 
Desp. de Beja ... 2 o o 2 o 

Quando terminarem estas duas 
«Poules» que durarão seis dominqos, 
reunem-se em nova «Pou/e Final de 
Quatro», os dois primeiros classifica­
dos de cada uma daquelas - Poule 
Final essa que dará então o Cam­
peão Absoluto (que entrará automàti­
camente para a I Divisão, «trocando» 
com o último dos <tGrandes») e o 
Sub-Campeão (que disputará o jogo 
de passagem com o penúltimo da I) ... 

... E assim ficarão as «coisas» arru­
madas entre as I e II Divisões, para 
a próxima temporada de 1948/49! !! ... 

(Continua na 6.• pá9ina) 

-
Benfica ........... 16 li 3 2 25 
F. e. do Porto 16 12 o 4 24 
Estoril ············ 16 10 3 3 23 
O. Elvas ......... 16 6 2 8 14 

JOE LOUIS 
Boavista 16 6 2 8 14 
Lusitano ······· ·· 16 5 2 9 12 
Atlético 16 5 2 9 12 
Olhanense ....... 16 4 4 8 12 
V. Guimarães ... 16 4 2 10 10 
V. Setúbal ...... 16 4 2 10 10 
Sp. de Braqa ... 16 3 3 10 9 
Académica ...... 16 3 1 12 7 

Pouco ou nada é preciso comentar 
sobre este quadro. Estes nomes e es­
tes números bailam constantemente no 
espírito de milhares de aficionados, 
que seguem com febril anciedade o 
desenrolar das operações. No entanto, 
sempre é bom frisar que os «postos» 
de maior importânc ia são: - o pri­
meiro, por dar o titulo de Campeão; 
o último, por implicar a descida au­
tomática à II Div isão e o penúltimo 
por obrigar a um «jogo de competên­
cia» com o seçiundo classificado da 
Poule Final dessa mesma II Divisão ... 
jogo esse que é sempre um «caso mui­
to sério»! 

Mas continuemos, historiando ago­
ra os sucessos da II Divisão - para 
deduzirmos quais serão, ou pode, ão 
ser, os tais l.' e 2.• classificados, a 
«sub ir» àutomàticamente ou a dis·'.•t' ir 
a entrada no lote dos «Grandes,. 

A II Divisão começou por ser 
disputada entre 32 clubes, divididos 
em duas zonas (Norte e Sul l e estas 
subdivididas respectivamente em dois 
çirupos: A e B no Norte, e C e D 
no Sul. grupos estes que englobavam 
oito concorrentes cada um. 

VAI DID:IXAH o 

Joe Louis, cam­
peão mundial de 
b o x , encontra-se, 
presentemente, em 
Inglaterra, onde 
fará várias exibi­
ções com pugilis~ 
tas norte-america­
nos. 

Joe Louis, que 
viaiou no «Queen 
Mary», levou da 
América 300 bifes 
enlatados, mantei­
ga, café, açúcar e 
chá para comer 
durante o tempo 
em que estiver na 
Inglaterra, visto 
não querer sujei­

tar-se ao severo racionamento alimentar dos ingleses. 
Interrogado pelos jornalistas, o campeão reafirmou que o seu 

combate contra Joe Walcott, no Yankee Stadium, de Nova 
Iorque, no dia 23 de Junho próximo, será o último da sua 
carreira de pugilista. 

Aqui o vemos num treino pouco vulgar ... 

De todos os desportos 
Registo e perspe~tivas da se1nana 
Parabens aos Portuenses 

Chamados a dois jogos inter-cida­
des, os atletas portuenses afirmaram, 
na última semana, a real categoria do 
seu Desporto. 

No sábado, no Pavilhão dos Des­
portos, os oquistas nortenhos empa­
taram co'Il os representantes da Ca­
pital, fazendo alarde de bela exibição 
que só não os levou à vitória por 
menor correspondência de remate ao 
magnifico labor dos seus médio e de­
fesa. Aquele então. o «internacional>> 
Manue l Soares, afirmou direito a lu­
gar efectivo na equipa nacional, à 
qual pres tará precioso concurso. 

No Porto, os andebolistas do Norte 
venceram os do Sul por 11-8 - e esse 
resultado reflecte a superioridade dos 
seus dianteiros, mais certos em movi­
mentação e a finalizar os lances. 

Como sintese destes encontros, am­
bos visando uma melhor preparação 
dos seleccionados das duas modalida­
des, temos que o Porto ganhou jus a 
fornecer apreciável quota-parte nas 
responsabilidades e na honra da re­
presentação do País. 

o , 

TI TU L o 
M u N o I A L 
DE OQUEI EM PATINS 
AINDA É PERTENCA , 

DOS PORTUGUESES 

Sim, com efeito, a equipa de Lis­
boa, pràticamente a equipa nacional. 
deu, no jogo com o Porto , fraca pro­
va do seu valor actual, parecendo 
confirmar os alarn,es aparecidos em 
todos os sectores sobre a defesa do ti­
tulo mundial que se antolha precária. 

Mas, (e este mas não aparece para 
adoçar a pilula) há que ter em conta 
as circunstâncias originárias do de­
créscimo da equipa. 

Houve amolecimento - e mais, re­
petimos, o barulho que se fez do que 
os 5-0 - agora já esquecidos! - des­
moralizou os nossos bravos oquistas. 

O clarim, porém, soou de novo -
mais forte, mais estridente. 

Os campeões do Mundo, em estágio 
na Venda do Pinheiro e com a pre­
paração ;ntensificada, estão outra vez 
de pé - sem afinal terem caído! . . . 

Ná - que os oquistas portugueses 
sempre souberam honrar o nome da 
nossa terra. Quem há para ai que o 
duvide? 

Pois esta verdade vai mais uma vez 
ter confirmação em Montreux. 

Pode o título mundial mudar de do­
no - o que não mudará nunca é a 
maneira digna como os portugueses 
do oquei costumam defender as cores 
nacionais. 

E, vendo bem as coisas. mesmo sem 
o aspccto patriótico da questão, não 
faltam aos jogadores nacionais condi­
ções técnicas para merecerem a con-1 fiança de todos nós. 

O Titulo Mundial é ainda pertença 
dos portugueses. e nada nos pode qa, 
rantir, nem mesmo a passageira que­
bra de unidade da equipa, que os 
oquistas lusitanos não sejam capacís­
simos de o conservar. 

Vai ser rude, dificílima a tarefa , 
pois além dos habituais concorrentes 
há ainda a contar com o ECJipto e a 
Holanda, cujo valor é desconhecido 
dos nossos joçiadores. Mas quanto 
mais difíceis se apresentam os proble­
mas, com mais firmeza se caminha 
paar a sua resolução. 

Há que confiar nos representantes 
de Portugal. rodeando-os da indis-

(Conti nua na 8.' página) 

«Seis anos depois> por 
Filipe Luís 

O vitorioso corredor do Sportinq 
Clube de Portugal escreveu no último 
domingo mais um capitu lo brilhante 
do seu historial desportivo. 

Seis anos depois de Manuel No­
gueira ter estabelecido o recorde dos 
15 quilómetros de estrada em 50 m. 
50 s. e 6/ 10, Filipe Luís soube apro­
vei tar bem a vantaqem dum percurso 
excelente para reduzir aquela marca 
a 50 m. 48 s. e 2/ 10. 

Dois segundos cm 15 quilómetros , 
e ganhos passados seis anos, é quase 
nada que significa o valor do antigo 
estradista Manuel Nogueira, «valori­
zado » ainda com o facto de ser pre­
ciso ap;irecer um atleta em grande 
forma para o conseguir. 

Foram treze os corredores à partida 
- e deles apenas dois não concluíram 
a prova. 

Filipe Luís apresta-se , ao que pa­
rece , para dar que falar na «Marato­
na », clássica corrida à qual os 15 qui­
lómetros de açiora e os 30 do pró­
ximo dominÇJo servem de preparação . 

O Atlético continua á frente 

Prossegue o torneio lisboeta de bas­
quetebol. agora quase com a dispensa 
do Pavilhão dos Desportos ... 

As noites açiradáveis que se têm 
feito sentir sâo de molde a fazer es­
quecer aquela necessidade ... 

O pior foi o confronto dos lisboetas 
com os basquctis!as da Província! 

Se o Porto, em cond ições normais, 
pode discutir primazias à (Cidade das 
sete colinas:i,, já Coimbra e Sanga­
lhos ( ! ) não parecem capazes de em­
preender com êxito essa controvér­
sia ... 

Todavia. ganharam há dias - e qa­
nharam bem - à selecção de Lis­
boa. Ah... o Pavilhão! 

Mas é verdade: - Coimbra e San­
qalhos não praticam a modalidade em 
recintos cobertos, pois não? 

O Atlético Clube de Portugal con­
tinua, altaneiro, no cume da classifi­
cação do Campeonato de Lisboa -
e não parece fácil arredá-lo da bri­
lhante posição. 

Várias 

Prossequiu o Campeonato de Lis­
boa de Raguebi e, desta feita, a jor­
nada decorreu sem atritos, verifican­
do-se um resultado «famoso» entre os 
futuros ençienheiros agrónomos e os 
Belenenses. Os estudantes ganharam 
por 35-3! 

No outro encontro, Benfica e Spor­
ting empataram por 8-8. 

- O Sport Algés e Dafundo, na 
sua piscina de inverno, que ele gentil­
mente costuma facultar aos nadado­
res dos outros clubes, promoveu mais 
uma reunião entre os seus associados, 
com vista à preparação para o Torneio 
da Páscoa - prc;va que inauqura a 
época oficialmente. 

- O aristocrático «Golfe» voltou a 
dar animação aos buracos abertos em 
vasto recinto do Estoril. 

- A Esçirima começou a movimen­
tar-se com provas no Lisboa-Ginásio 
Clube Português, às três armas, e no 
Ateneu Comercial de Lisboa. 

- De novo os barcos de reqatas 
encheram o Tejo de aleçiria. Açoita­
das por vento bonançoso, as brancas 
velas emprestaram ao magnífico ce­
nário do Tejo, no domingo verde de 
esperança (nos Jogos Olímpicos?), 
momentos de grande beleza. 

Entre as diversas provas que se 
efectuaram, contaram algumas delas 
para uma laboriosa classificação com 
vista ao apuramento do representante 
português em competições internacio­
nais. 

Já lemos que se tratava dos «Olím• 
picos de Londres» ... 
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«Cortas de Inglaterra» O R F E O E S 
DE TRABALHADORES 

O QUE É NA ESCÓCIA 
A 

UMA CASA DE EMERGENCIA 
De um amigo que se encontra actual­

mente em Inglaterra recebemos uns 
apontamentos que, embora [u{lidios, 
escritos à pressa sobre o joelho, nos 
dilo uma ideia do nível atingido pelo 
povo com quem, por muitas e diver­
sas circunstâncias, mantemos a aliança 
talve:: mais velha da História. 

Ao publicá-los, temos a intenção de 
levar os nossos camaradas a conhecer, 
não para inveja, mas para desejar e 
trabalhar para atinqir, por direito e 
méritos próprios, as alturas a que iá 
se guindaram os nossos aliados. 

A tarefa, exige um esforço enorme, 
persistente, de gerações, mas não é 
impossível. Ponhamos mãos à obra 
com este pensamento: Eles partiram 
de mais baixo, de circunstâncias pio­
res que a,; nossas! A sua ilha não 
o.s sustenta há muitos e muitos anos; 
a nossa terra pode dar um bocado de 
pão, um copo de · vinho, fruta, lequ­
mes. um naco de carne de vez em 
quando, a cada um dos seus filhos! 
Se não temos ferro nem carvão, tam­
bém é verdade que eles não têm pe­
tróleo: e contudo <arranjam-no)! 

Na Inglaterra, as facilidades e o 
conforto não caem do céu com a neve. 
Antes pelo contrírio! Os inqlcscs usu­
fruem apenas o que consefluiram pelo 
seu trabalho. pela sua disciplina, pelo 
$CU espfrito de colaboraçdo, pelos seus 
conhecimentos orientados num sentido 
essencialmente prático. 

t.O Trabalhador"t> inicia esta série 
de pequenos artigos sobre a nossa 
Aliada, com a/(:,uns «instantâneos-. so­
bre a.~ ca.•as operárias da Velha Escó­
cia. 

Depois da !JUerra de 1914, quando 
se começou a fazer senti r uma forte 
crise de habitação, as Câmaras Muni-

BOLETIM 

cipais ( chamemos-lhes assim) procura-
1 ram resolver o problema fazendo-se 

elas próprias senhorias. 1 

Com facilidades que só os Gover­
nos têm (a Corpcration, é o governo 
local) a Câmara expropriou, traçou 
ruas, construiu e asas cm série, tipo 
quase único, por preços fora de toda 
a concorréncia. 

O tipo de casa mais vu!ÇJar, é um 
bloco isolado para quatro inquilinos: 
dois no rés-do-chão, e dois no 1.' an­
dar. Este bloco tem 4 entradas inde­
pendentes: duas na frente, bem sepa­
radas uma da outra, e duas laterais, 
uma de cada lado da casa. 

A frente, cada um desses blocos 
tem um pequeno jardim (simples can­
teiros de relva ou de flores) e, nas 
trazeiras, um tapete de relva para es­
tender a roupa e mais uns canteiros 
para leçiumes e hortaliças. As divisó­
rias do que cabe a cada inquilino são 
feitas com arbustos cortados baixos, 
em esquadria, dando ao conjunto um 
ÇJrande desafo!Jo. 

As primeiras casas custaram há 25 
anos cerca de 850 libras, cada. As 
suas rendas ( à volta de 1/5 do salá­
rio médio dum operário) deram às 
Câmaras um rendimento enorme, que 
lhes permitm al:1r!Jar em grande es­
cala o número destas cons truções, que 
hoje se contam por milhares. 

Actualmente, cada inquilino paga 
de renda a média de 17 shillin!ls por 
semana ( cerca de 1/6 do salário 
médio actual) o que dá 13 libras 
e 12 shillinçis por mês, por cada bloco. 
Esta importânci3 representa um juro 
de cerca de 19 % do capital de 
850 libras investido em cada moradia. 

Neste tipo de construções, cada in­
quilino dispõe de dois quartos, casa 

MU NDIAL 
o «dra1na» checoslovaco 

O povo checoslovaco, possivel­
r.::iente aquele povo da Europa Cen­
tral, da placa ÇJiratória politico-eco- , 
nómico-militar do centro do Velho 1 
Continente que daria a <fortuna» do 
domínio europeu a quem a tivesse 
r,as mãos, no dizer de <um» dos da 
velha !JUarda -, esse povo eslavo, 
como iamos a dizer, é, se!Juramente, 1 

entre os povos eslavos, o que mais 
afinidades tem co:n a cultura e a civi­
lização latinas. 

Não fosse, porém, este um !Jrande 
motivo de simpatia para nós, latinos, 
bastaria o facto de ainda não há 
muito ter quebrado as !Jrilhetas de um 
periçio afrontoso e humilhante, para 
nos merecer, ma·s do que a compai­
xão vulçiar, alçio de solidário na po­
sição e na admiração com que acom­
panhamos e sentimos a sua admirá­
vel <resistência». 

A Checoeslováquia voltou, com o 
final da !JUerra, uma pá!Jina dolorosa 
da sua história. Era natural que o 
capítulo a abrlr - fosse de esperança 
e confiança! 

Estão açiora os checoslovacos desi­
ludidos, sofrendo outra e hL1milhante 

decepção, embora essa lhe venha de 
<!irmãos», como lhes chama o malo­
grado Masaryk, nois são os adeptos 
da Rússia dentro de P raga que, con­
tra todas as resi'.;tências e toda a con­
duta norma l de uma democracia, pre­
pararam e fizeram a entrega do pró­
prio pais ao domínio estranho. 

Isto é assim mesmo! 
Não são hoje as lamúrias, mais ou 

menos oficiais, que se entoam em to­
dos os caretos «traba lhistas», onde as 
virtudes da democracia são, por assim 
dizer, «delificadas>>, que obstam ou 
privam o mundo do tristíssimo espec­
táculo a que estamos assistindo: ao 
fim da independência dos povos livres, 
ao domínio de uma minoria auda­
ciosa, e ao serviço de uma potência 
fortemente ambiciosa e dominadora. 

Masaryk ~ morto de vontade pró­
pria , morto de desespero, ou levado 
à morte por processos que ainda es­
tão por desve ndar - não levantou no 
mundo uma onda de indignação por 
ser só quem era, por ter dito o que 
disse, ou ter feito o que fez! 

de banho, cozinha e uma boa casa de 
estar, que é ao mesmo tempo casa 
de jantar e sala de visitas. 

Nesta sala, há sempre um fo!Jão de 
aquecimento e uma carpete, quase sem­
pre duas boas poltronas e, muitas 
vezes, um piano. A mobília de jantar 
é simp les, mas boa. Em todas as ca­
sas vi pratos de latão, layrados, usa­
dos como enfeite nas paredes e, sobre 
o fogão de aquecimento, um relógio. 

A cozinha é a gás, tem carvoeira 
(para o fogão de aquecimento). armá­
rios e uma despensa. A á!Jua quente 
é encanada para um óptimo lavadouro 
de ferro esmaltado e para uma cal­
deira onde a roupa é escaldada. Na 
cozinha há ainda uma máquina para 
lavar roupa. 

Em muitas casas vi aparelhos eléc­
tricos para lim;:,eza do chão e bua~ 
carpetes, não só nos quartos mas 
até ... na cozinha! 

Nos quartos, há aquecimento - gás 
ou eléctrico. 

Depois desta çiucrra, o problema 
da habitação é bem ou mais a!Judo 
do que há 30 anos. Os bombardea­
mentos arrazaram casas num número 
tal, que será necessário esperar mui­
tos anos para as vermos reconstruídas. 

Desta maneira, impunha-se uma 
solução de emergência, provisória, 
para dar abri!lo tão rápido quanto pos­
sível a milhares de desalojados. 

Como da primeira vez, as Câmaras 
puseram mãos à obra, mandando cons­
truir «barracas», que «semeiam» por 
todos os espaços livres. 

Todos os dias vejo, passar destas 
casas pré-fabricadas, cm duas meta­
des, em cima de plataformas rebocadas 
por um carro a motor. 

Há-as construídas de alumínio, pro­
dutos plásticos, e dum preparado pare­
cido com a nossa «Lusalite», com uma 
percenta!lem muito !lrande de amianto. 

«Barracas» feitas à pressa, sem «bo­
nitos», simples solução provisória dum 
problema que tem de ficar em aberto, 
sabe Deus ainda por quanto tempo! 

No entanto . .. Vejamos como isto é: 
A «Barraca» é assente num alicerce 

de tijolo, com ce-rca de 30 cm. de 
altura. Por dentro, é forrada com 
contra-placado e tem: casa de estar, 
dois quartos, casa de banho, retrete 
independente e cozinha. Nesta, há um 
maÇJnifico foçião a !láS, lavadoiros de 
esmalte, caldeira para a roupa, armá­
rio frigodifico, despensa, mesa de le­
vantar e embeber na parede, armários 
para a loiça, s;,cador para a roupa, 
dispositivo para aquecer a loiça .. . Na 
casa de banho, ( com áçiua quente 
encanada) os toalheiros estão dispos­
tos tos numa parede não isoladora 
aquecida do outro lado pelo fo!lão 
da cozinha e, num corredor há um 
.armário também aquecido pelo mesmo 
processo para çiuardar a roupa da 
cama. Da estrutura da casa fazem 
parte 17 armários para os mais varia­
dos fins: A futura dona de casa tem 
um lu!Jar próprio para o calçado e 
um sítio marcado para a vassoira! 

As janelas, amplas, dão ma!lnífica 
claridade. A instalação eléctrica prevê 
o uso dos mais variados objectos: 
ferro de enqomar, torradeira de pão, 
aspirador de pó . .. 

Os únicos «senões» destas moradias 
encantadoras são o tecto baixo e os 
acabamentos no forro. 

Cristo ensinou: nem só de pão vive 
o homem. Significa esta frase lumi­
nosa que temos o dever de cuidar 
também · do espírito. 

O canto colcctivo ou orfcónico tem 
muitas e salutares influências na alma 
humana, a menor das quais não é 
decerto a da \)estação da solidariedade 
entre os indivíduos. Se o tema for 
adequado pode mesmo imprimir no 
cérebro dos orfeonistas e dos seus 
auditórios directrizes maçinificas para 
a interpretação da vida e da sua fi­
nalidade superior. Abaixo se demons­
trará práticamente a afirmação. 

Entre rtós, alçiuma coisa se tem 
feito já quanto à organização de or­
feões de trabalhadores. Virgílio Pe­
reira organizou há anos um orfeão 
de carpinteiros em Lordelo; no Porto, 
está em pleno êxito o dos trabalha­
dores da Garaçiem Batalha, merecedor 
de muitos encómios, cuja regência e 

• 

1 

ensaios em boa hora foram confiado~ 
ao maestro Manuel Fino. Pela radio, 
difusão temos ouvido o da Fábrica 
Aleluia. Informam-nos de que o maes­

j tro Raul Casimiro também está or!Ja-

1 
nizando um de trabalhadores. 

. E ocorre-nos perçiuntar: porque não 
existe um em cada Casa do Povo? 

1 em cada um dos novos bairros? cm 

1 

cada fábrica? em cada çirande ofi­
cina? 

Ensina-se o canto coral nas escolas 
primárias, nos liceus, nas universida-
des. Como seria simpático que exis­
tisse também nas escolas técnicas: 
industriais, açiricolas, comerciais e de 
pesca! 

E quais os termos mais convenien­
tes para a constituição dos seus pro­
çiramas de Arte? Não é este um dos 
pontos de menor melindre. Traremos 

1 a este jornal alguns assuntos, quando 
o espaço o permita. 

A MAQUINA DE IMPRIMIR 
Música de Estefânia Cabreira Letra de Oliveira Cabral 

Ilustração de Hebe Gomes 

Traba lha a máquina activamente 
p'ra dar ao mundo luz e proÇJresso. 
Entra dum lado papel luzente, 
sai pelo outro papel impresso. 

Por sobre o tipo correm velozes 
rolos com tinta sempre a girar. 
Do papel surgem aÇJora vozes 
e as letras falam - ouço-as fa lar. 

Tra • ba • lha a 

O que elas dizem dá-nos prazer: 
são lições novas, lições de amor 
que as criancinhas hão-de aprender 
e !Jravar n' alma, saber de cor. 

Trabalha a máquina activamente 
sob o olhar calmo dum impressor 

1 
e ao mundo inteiro lança a semente 
da Paz, Bondade, Saber e Amor. 

Publicocões recebidos , 

Masaryk - é um símbolo! 
Condensa-se nele o preço caro dos 

que sempre e lealmente estenderam a 
mão - àque la outra mão, que também 
dizia «lealmente"t> este nder-s,: e aper­
tar-se, e que, afina l. escondia o trai­
çoeiro punhal com que o çiiçiante da 
sinceridade da «colaboração» caiu, ví­
tima das suas ilusões! 

Por detrás de Masaryk está mais 
um punhado de desiludidos e, agora. 
de acautelados-os socialistas de todo, 
ou de quase todo o mundo! 

A propósito do último temporal 
Recebemos o «Relatório e 

Contas da gerência de 1947» 
d0 Sindicato Naciona l dos 
Operários da Indústria de Ce­
râmica e Ofícios Corre/ativos 
do Distrito de Lisboa. 

Recebemos também o «Bole~ 
tim da Casa do Do uro» n.9 25; 
os n.9• 14 e 15 do «Boletim do 
Sindicato Nac ional dos Bancá~ 
rios do Distrito de Lisboa», 
como de costume com alguns 
artigos de interessante doutrina 
social. 

Os nossos agradecimentos. 

4 

A desilusão nos meios :;ocialistas 
europeus, não podia ter sido maior, 
nem dela poderia ter resultado maior 
retraimento e repu lsa do que resultou! 

Já não há possibilidade de haver 
mais áçiuas turvas. Foram na Itália . 
como na França, como açiora na deso­
lada e provada Checoslováquia, os 
comunistas que ensinaram os outros 
trabalhadores e os outros part idos a 
não confiarem na sua acção e nas 
propostas da sua colaboração desin­
teressada. Ao menos, de exemplo 
triste e doloroso , que fique o frutuoso 
exemp lo! 

LUS IT ANUS 

O temporal que na semana passada 
desabou sobre Lisboa e sobre todo o 
País, causou prejuízos cujo balanço 
rnmário nos .coloca perante uma tra­
gédia de largas proporções. Não hou­
ve muitas vítimas humanas, a lamen­
tar, felizmente, mas verificaram-se es­
tra!l0S avultadissimos nos campos e 
habitações. 

Em Lisboa, devido ao desprendi­
mento de terrenos na anti!Ja cerca 
do convento das Comendadeiras de 
Santos-o-Novo, miram várias barra­
cas habitadas por famílias numerosas. 
A Câmara já as tinha condenado no 
seu plano de urbanização e até orde­
nou - há cerca de dois anos - a sua 

demolição . D~ 150 que então eram 
pélssaram ao triplo. 

No desprendimento de terrenos fo­
ram colhidas diversas pessoas cujos 
nomes já a Imprensa diária reçiistou. 
Lamentamos, since ramente, o desas­
tre, mas não é sobre ele que vamos 
demorar-nos , mas na acuidade que 
reveste o prob lema suscitado pela 
existência dessas barracas, em pleno 
século XX, numa cidade civilizada. 

Essas «colónias» são constituídas -
na sua maioria, por çiente pobre vinda 
da província à procura duma melho­
ria de situação. 

j Jul0aram ençontrar em Lisboa um 
Eldorado: na realidade v ieram com-

o TRABALHADOR 

olicar a plétora da população de Lis­
boa, açiravando os problemas vitais 
com que se debatem tanto as autori­
dades como os habitantes. 

Há pessoas que encontraram em­
. Preçios razoáveis mas como a crise 
de habitação lhes tornaria a vida 
difícil. sacrif icaram a comodidade e 
a hi!Jiene e até a se!Jurança insta, 
!ando uma barraca em qualquer sitio, 
pen!Josamente encostada a uma bar, 
reira movediça ou a um muro sem 
alicerces. 

As cheias puseram a nu esta chaçia 
da vida citadina. 

(Continua na 8.' páflina) 
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CARTA DE AMIGO 

De um operário a outro operário 
Dizia-nos h.1 dias um camarada, 

e.spirifo a(ento aos problemes de, nasso 
tempo, que os a.;suntos por nós tra­
tados nestas cArtas cabem no objec­
tivo de «O Trabalhador» mas q1te 
nem sempre se podem cumprir por 
motivos de ordem social, e quanto 
aos filhos ... as causas de desorienta­
ção são superiores à estrutura moral 
do educador. 

A seu tempo apontaremos o pri­
meiro reparo. No que respeita aos 
filhos basta que os pais tenham os 
cuidados da sentinela nos momentos 
de «prevenção nqor~sa», a quem tôdo 
o ruído obriqa a uma observação es­
pecial, não vá ocultar-se numa apa­
rência inofensiva o ínímíqo que es­
preita a ocasião do assalto. 

Sabemos como um pequeno des­
cuido é capaz de desmoronar edifí­
cios, de mal dispor os homens, substi­
t1úr as políticas, perder a saude e 
a fortuna - só porque não houve vi­
qilâncía em todos os instantes, não 
se soube ou não se quis dar conta 
do perigo que se avolumava ... 

O nosso filho é esse edifício, essa 
política, essa fortuna a impôr-nos 
«prevenção ri,qorosa» sempre, mas so­
bretudo depois que entra em contacto 
com a vida, quer seja estudante ou 
iá na oficina. na loja, no escritório. 
Em qualquer destes campos o inímiqo 
ronda a «cidadela» e conseguirá fazer 
brecha e entrar se o Pigia não estiver 
atento. Poderá não se apoderar, intei­
ramente, do objectivo, mas com certe­
za causará estragos. Isto só por ne{lli-
qência da «sentinela» que se «distrai» 

a sua preparaçfío para a vida que o 
espera ou já entrou cm contacto com 
ele. 

Aqueles rapazes que nunca recebem 
do pai um conselho e, pelo contrário, 
à mais pequena coisa só ouvem «que 
se qoverne porque já tem idade para 
isso», transformam-se em naturezas 
ar,restes, desconfiados como aves sel­
vaflens, e como elas em voos cons­
tantes â procura de ambiente... E 
neste mome11.to que intervém a orien­
tação de estranhos a finqirem-se ami­
_qos quando, 11a verdade, são autênticos 
criminosos a roubar-lhes a pureza da 
alma, a tranquilidade do coração, a 
saudc do corpo e a honra. Vem então 
a frequência da taberna, o con1Jí vio 
com a miséria, o aviltamento. 

Em tais circunstâ~cias, há pais que 

1 

se lastimam e referem o procedimentv 
inferior dos filhos, finr,indo esquecer 
que os culpados, às vezes :J5 úr.icvs 
cul,.,ados, são elc-s. 

1 Conheci um caso em que um dia o 
pai se encontrou com o filho, a quem 
olhou irado. Dirige-lhe cens,1ras, qua­
lifica-o do pior, mas os ouvidos do 
filho não ouvem as observações «va­
zias de autoridade». Podiam qualifi­
car-se agora de impróprias e inoportu­
nas. Dentro do peito do rapaz não 
palpitava um coração filial; uma in­
sensibilidade horrível denunciava uma 
alma esfranqalhada. Quando o pai se 
apercebeu da verdade toda, acordou 
e viu nitidamente de que lado estava 

a culpa. Chorou tão amargamente 
que, das duas vítimas , o pai era a 
maior ou pelo menos, naquele instante, 
o deixava transparecer. 

O mal, como liqeiramente vimos, ê 
os pais perderem cedo os filhos de 
vista, numa demonstração de inferiori­
dade moral impressionante. 

Quando um pai não ama o que é 
seu e o não defende de qualquer ate11-
tado, classifica-se a si mesmo. Nlfo é 
necessário aqui repetirmos o que é vul­
flar chamar-se a essa qualidade de 
pais ... 

A educação dos filhos é obra de 
amor . Sem esta condição, nada feito. 

Naquela idade critica, como se sen­
tiria alentado o filho ao escutar o pai 
no desvendar cuidadoso e prudente de 
uma vida que desponta! 

Nunca dês por mal empregado os 
momentos que passas com os teus fi, 
lhos em colóquios de verdadeiro pai 
e verdadeiro amigo a descobrir aque­
les peitos e a prescrutar os seus cora, 
ções. Talvez tenhas de intervir, de 
orientar, de esclarecer, Tantas vezes 
um simples olhar revela a alma toda! 
Tantas vezes uma palavra a tempo, 
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feita voz do coração, é luz a ilumi, 
nar o caminho que se inicia! 

Ganha a confiança dos teus filhos 
e não haverá entre ti e eles ausências 
a cavar abismos de separação. 

PAULO DA CR.UZ 

com o secundário ou, o que é pior, 
adormece no seu posto. 

A maioria dos pais dormem a sono 
solto. num de-scarmnento de elementa­
res obrigações, cujos rewltados estão 
à vista ... 

APRENDAMOS ECONOMIA 
Aceita-se o axioma errado de que 

os filhos vão com o tempo, e admitem 
que o que ontem era mau é hoje 
«natural» . .. como se fosse a moral 
qr1e tivesse de adaptar-se. 

X Por ABEL VARZIM 

Fecham-se os olhos e desculpam-se 
certas liberdades porque «os tempos 
são outros». 

AS LEIS DO MERCADO 
O caso •é que esses pais auerendo 

livrar-se do que lhes parece «exaqero 
de avós» caem noutro pior, como o Antes de continuar, quero esclare-
atestam as consequências. cer que estas «lições» de economia 

Um tal «à vontade» da ,,..,:;cidade terão de ser, uma vez ou outra, inter-
provoca-nos a sequinte pergunta: rompidas, por lhe faltar um ou outro 

- Mas estes jovens n,io tedfo 11i11- elemento essencial. Perdõe-se-me a 
guém que os oriente? As i1ezes nib falta. Como isto não é uma aula, 
fém mesmo, e então... poórr:s dele.si mas um jornal. tenho de me sujeitar 

Para outros é que não cnco,1,rnn,os às condições em que o jornal é feito. 
explicação na sua atitude. Simp/i:.;- Vem isto a propósito de não ter de-
mente lastimoso e deflradante! vidamente esclarecido, na lição pas-

Como não ser assim se essa juvcn- sada, que as leis da influência dos 
tude apenas tem nos pais «campa- preços sobre a oferta e a procura, e 
nheiros de mesa» às refeições - e destas sobre os preços, deixam de 
nem sempre! - alguém que lhes paqa I func ionar quando não funciona a livre 
a despesa, os veste e calça, ozz, o que concorrência no mercado, isto é, quan, 
é tão desagradável, sõmente se encon- do o mercado não é livre. Assim, se 
tram de lonr,e em longe, vivendo na os preços são tabelados ou o consumo 
mesma casa como estranhos? é racionado - o que sempre acontece 

O pai, que deuia ser o primeiro em toda a parte <'m épocas anormais 
amigo do filho, o companheiro a ser- - iá se não verificam as condições 
vir~lhe de apoio, e o confidente a es- para o funcionamento das leis econó­
cutar .:,s suas amarquras e desilusões, micas que estamos estudando, as quais 
para o encorajar e esclarecer, - afas- supõem precisamente a liberdade dos 
ta-se e divide cm dois campos o que mercados. 
devia formar só um bloco, um corpo, Apesar de estarmos, em todo o 
uma irente de batalha para o mesmo mundo, numa dessas épocas, nem 
fim supeâor - a educaçiío do filho, por isso devem,:,s omitir o enunciado 

Referindo-se ao que aqui temos es­
crito sobre tabernas, foi-nos enviada, 
por um leitor de Maceira, a carta 
tão clara como bem fundada que a 
se_quir transcrevemos: 

Foi com muito interesse que li no 
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vosso jornal o artigo sobre tabernas, 
bem como o que sobre ele escreveu 
um leitor de Olhão. 

Diz esse senhor que existem 10 
tabernas à volta de 6 fábricas naquela 
cidade ... No lu!Jar de Maceira-Liz -
que nem freçiuesia che!la a ser - con­
ta-se nada menos de onze, à volta 
de uma só. E numa destas tabernas, 
que dizem funcionar como ade!Ja, 
ainda há bem pouco tempo (6 para 7 
de Janeiro último) se deu um crime 
de morte. 

Ora esse crime nunca seria prati­
cado, se não fosse o uso abusivo do 
álcool, no ambiente horrível de uma 
taberna. 

Razão de sobra tem o nosso ami!lo 
de Olhão para dizer: 

« ... se as tabernas deixassem de 
existir, o vício seria menor e os filhos 
teriam mais pão para comer». 

Fazendo votos para que o v/ jor-
nal continue a debater o assunto até 

I completa abolição do uso das taber-

1 
nas, subscreve-se de V. Ex.• muito 
respeitosamente. 

das leis ou deixar ele esclarecer que 
elas não funcionam, e porquê. 

Continuen.os então. 
Para que as leis dos preços fun-
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cionem inteiram •!nte, é pois necessário 
que haja liberdade de concorrência 
não só unilat'!ral, mas também bi-la-
teral. 

A concorr~ncia diz-se unilateral 
quando entram cm competição os com­
pradores uns com os outros, ou os 
vendedores uns com os outros. 

A conco rrência unilateral de com­
pradores é uma força que arrasta 
os preços para a alta. Porquê? Por­
que cada um procura adquirir para 
si os produtos, oferecendo um pouco 
mais do que os outros compradores. 
Dá-se esta concorrência sobretudo 
quando existe falta de produtos ou 
insuficiência para satisfazer a todos. 

A concorrência unilateral de ven­
dedores, pelo contrário, é uma força 
que puxa os preços para a baixa. E 

' a razão é idêntica. Cada vendedor 
procura atrair a si os compradores, 

j oferecendo-lhes descontos sobre os 
preços. Dá-se esta concorrência quan­
do existe abundância do produto ou 
capacidade de maior produção. 

A concorrência diz-se bi-lateral 
quando entram em competição, ao 
mesmo tempo, vários compradores e 
vários vended•Jres. Nesta altura, os 
preços sofrem a influência das duas 
forças contrárias e tendem, por isso, 
para o equilíbrio. 

Sempre que íalarmos de c@ncorrên­
cia, sem especificar, é da bilateral 
que se trata. 

Ora partindo desta hipótese da con­
corrência (bilateral, é claro), pode­
demos fixar nova lei: «num determi­
nado mercado, todas as unédades dum 
produto, neflOCiadas no mesmo mo­
mento tendem a vender-se ao mesmo 
preço. É a chamada lei da indiferença 
ou de Jevons. Explica-se pelo facto 
de os compradores e vendedores que­
rerem realizar o melhor ne!Jócio. Se 
um vendedor oferece o quilo da ba­
tata a $80 e os outros a 1 $00, o 
público vai comprar ao primeiro. Os 
outros ou não VPnderão nada, ou te­
rão de baixar para o mesmo preço. 

Mas esta lei supõe certas condições 
que nem sempre se realizam. Por 
exemplo, que haja perfeito conheci­
mento da oferta, da procura e dos 
preços, e que não baja prévio enten­
dimento entre veadedores ou compra­
dores para não vender ou comprar 
senão por determinado preço. Estas 
condições rarame:1te se verificam, a 
não ser nos valores da bolsa e na 
compra por !Jrosso. 

A Q lJ 1 E AGORA 

por CARLOS BRANCO 

o PROBLEMA DA IMPRENSA 

( 111) 

Em seguida às ),oras agitadas do 
primeiro contacto entre a Censura in­
glesa e os directores dos jornais, rea­
lizou-se uma conferência entre estes e 
os membros daquela. Tão curiosa é, 
em vários aspectos, que vale a pena 
transcrevê-la textualmente do livro de 
Francis Williams. 

' tado e mostrámos que, como as notí­
cias já tinham sido dadas e estavam 
agora cm poder do inimigo, não po­
dia haver qualquer razão plausível 
para impedir o nosso público de as 
conhecer. Além disso, o Ministério da 
Guerra foi o próprio a aprovar a pu­
blicação, quatro horas e meia antes 
da policia ser chamada a detê-la. 

«Dirigi-me então para uma confe­
rência apressadamente convocada no 
Ministério da Informação, onde o Mi­
nistro, que era então - mas só por 
pouco tempo - Lord Macmillan, se 
sentava a um lado da mesa, ladeado 
por generais e altos funcionários, de 
ar pouco agradável. enquanto do ou­
tro lado estavam todos os directores 
de jornais londrinos, dispostos à luta 
e furiosos. 
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«- Ah! - di~se o representante do 
Ministério da Guerra, - mas nós não 
tínhamos nessa altura examinado o 
problema com toda a amplidão. Os 
jornais podiam ter publicado mais 
pormenores. Não podem esperar que 
confiemos nos jornais. 

«Um dos genc;ais disse-nos que, em 
tempo de guerra, a segurança passa 
à frente de tudo. Nós concordámos. 

«- A que é que chama segurança? 
- perguntei. 

«- A impedir que o inimi!Jo obte­
nha noticias de valor. 

«- Mas as noticias de que as tro­
pas inglesas tinham chegado a França 
para se reunirem às tropas francesas 
tinham já sido irradiadas duas vezes 
de Par is. Os alemães vigiam eviden­
temente as emissões aliadas. Devem 
ter ouvido essas noticias muito antes 
de se ter imprimido uma só palavra 
delas em qualquer jornal inglês. Pensa 
que os alemães não acreditarão em 
coisa alguma, a não ser que a leiam 
em inglês? 

<Ü general replicou sombriamente 
que tinha havido falta de coordenação 
acerca do comunicado francês. Este 
fora feito sem conhecimento dos inçile­
ses. 

«Então per!luntámos se toda a coor­
denação entre os comandos britânico 
e francês estava nesse lamentável es-

Preço normal é o que se estabelece 
num mercado quando a oferta e a 
procura são normais. Distinçiue-se do 
preço corrente que se fixa momentâ­
neamente quando a oferta ou a pro• 
cura são anormais. 

«Em seguida a este amigável des-
fecho, fomos para o debate no Par­
lamento. Este levou a um pedido de 
desculpa do Governo e à garantia, da­
da pelo seu orador, Sir Samuel Hoare, 
então «Lord» do Se o Privado e um 
dos primeiros arquitectos do Ministé­
rio das Informações de então, de que 
não voltaria a repetir-se semelhante 
coisa». 

T ado este episódio da irrupção da 
polícia nos jornais londrinos, confe­
rência, debate no Parlamento, tem as­
pectos muito curiosos, que antes de 
passarmos a examinar as relações en­
tre a Censura e a Imprensa na Ingla­
terra durante a Guerra, queremos põr 
em relevo. 

Pensa-se, muitas vezes, que neste 
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mundo não tem valor e está inteira­
mente errado tudo o que não anda re­
gularmente com a precisão de uma 
máquina (não avariada e bem ajus­
tada, claro ). Ora, erros, dada a nos­
sa falibilidade humana, há-os sempre. 
O que conta é que haja sempre real 
possibilidade de emendar o que se ti­
ver feito erradamente. Foi o que, gra­
ças à consciência cívica do seu povo 
( consciência que tão bem transparece 
naquela conferência no Ministério da 
Informação) se conseguiu então em 
Inglaterra. 

Aquela frase. de Setembro de 1939. 
«não podem esperar que confiemos 
nos jornais» deve ser posta em con­
fronto com o que Churchill diria mais 
tarde ao descrever os directores dos 
jornais como «homens de firme fide­
lidade ao Estado>. 

A desconfiança, a tentativa de tra-Chama-se normal à procura ou à 
oferta tradicionais, que se não modi­
ficam senão lentamente ou então em tar os outros como crianças - «nós 
casos anormais. Por isso se pode falar é que sabemos o que convém» - le­
do consumo de tal mercadoria em tal vara apenas a uma situação desagra­
país e_ prever com. antccedênci~ a I dável. O espírito de colaboração e de 
evoluçao dos :1con~e~imentos economi- confiança mútua, posto depois em prá­
cos quando a trad1çao for perturbada. 

A oferta é normal quando cobre tica, conseguiu um sistema modelar de 
exactamente a procura normal. Quan- que nem o Governo nem a Imprensa 
do é deficitária, os preços sobem; tiveram motivo para se arrependerem. forma-se um preço corrente superior 
ao normal que estimula a produção. Veremos, em seguida, as grandes li­
Mas Joçio que ci,ta é superior à pro- nhas gerais, segundo as quais a sua 
cura, os preços começam a baixar, acção decorreu. 
a produção diminue, e vem de novo 
ajustar-se à ;)rocura normal. A va-
riação dos preços funciona, portanto, 
como re11uladora automática da pro-
dução. O mesmo fenójlleno pode dar-
-se quando a procura se desiquilibra. 
Por exemplo, se um çiénero de pri­
meira necessidade encarece demasiado, 
como se não pode dispensar, vai obri­
!Jar !Jrande parte do público menos 
abastado a suprimir o consumo de um 
ou mais çiéneros «dispensáveis». Dá-se 
então uma procura inferior à normal. 
Como a produção continuou a ser 
normal. há um excesso de oferta sobre 
a procura ocasional, e então forma-se 

· um preço corrente inferior ao normal, 
1 que vai restrin!Jir a produção e adap- 1 

tá-la à procura. 
Continuaremos a raciocinar sobre 

os preços para ~he!larmos a conclu­
sões. Desde já, porém, diremos que 
estas teorias .1ão muito bonitas. mas, 
sendo meras abstrações, têm provado 
bastante mal na prática - o que não 
impede contudo que não aproveitemos 
alçiumas lições que elas nos dão, e 
que mais adia:ite veremos com o me• 
reciclo cuidado. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

3 mese s 
6 meses 
1 ano . . 

12$50 
25$00 
50$00 

Pagamento adiantado. 
Como «O Trabalhador> não 
fará cobrança das suas assi-
naturas, pelo correio, só en­
viaremos o jornal a quem 
nos remeter a importância 
respectiva em vale do 
correio ou por qualquer 
outra forma prática. 

N.º 9 - li Série o TRABA L HADOR 5 
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FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



Continuamos a reqistar '1oje as res­
postas ao c~ncurso elo n.• 1 de «O 
Trabalhador intitulo.do «Se tivesse 
de que,mar todc-s e-~ liçros mrr os um, 
qual escolheria ' 

Vimos, no número an,·er,or dua~ 
respostas que consideramos das mais 
aprec1áve1s r que foram selecciona:-:las 
para a apreciação fina. do concu:-so. 

L E 1 1 9 5 2 
PATRÕES, EMPREGADOS E ASSALARIADOS 

Acaba de ser posto à venda com todas as indicações úteis para 
os patrões, empregados e assalariados, a legislação que regula 
a conc~ssôo de férias; indemnizações em coso de despedimento, 
garont1□ do lugar; elaboração de corwcnçües colectívas de 
trabalho, etc. 1 Op. Esc. 7$50 
A venda na LIVRARIA !-JORAIS - 49, Rua da Assunção, 51 

e cm todas as Livrarias «lvlanud Luso> - A sua resposta 
ter. de ser analisada cletidamente. s E e ç A o DIRIGIDA P O R CÉSAR 
Hesitamos em publicá la. No próximo 
número resolveremos. 

«Alex. Ranita:;, - A sua resposta 
tem certo interesse, pc,r isso a publi­
camos. 

altura e os :c1eus de seios. 

a conservação do peixe? E qual a 
temperatura que já hoje se conseque 
e que se aproxima da ideal? 

Resposta ao n! 7 

<Náo mi' permitem os meu.~ maçiros 
proventos. possuir uma biblioteca•â 1 

Gosto muito de ler - aproveito to- 1) O testamenteiro reunirá os três 
dos os momentos disponíveis para hercleiros. Em sequida mandará pedir 
isso - e tenho preferência sobre di- um camelo emprestado que juntará 
versos autore~. uns nacionais outros aos 17. E só depois disto come-
estra'lgeiros. J çará a repartir. Para o primoqénito 

Se tivesse de queimar todos os li- l/2X18-9. Para 0 sequndo J/3Xl8 
vros que possuo, e poucos são, e ape- 1 =6. 
nas pudesse ficar com um, o meu Para 0 mais novinho J/9X18=2 
primeiro qesto seria pedir ao alqoz Total: 9+6+2=17 que é O legado 
que me ditasse tal ordem, que me con- repartido aqora. O camelo emprestado 
sentisse, embora i;or esmola, que fi- voltará para O dono e os herdeiros 
casse com dois. E isto porque pos- não terão direito de protestar contra 
suo dois livros, dos quais só muito I o testamenteiro que lhes deu mais 
a custo me separaria: um, o Dicio- do que lhes tocava. 
nário, é o meu guia cultural; o outro, 2) · O qrandc ziqomático é um mús-
a Biblía, é O meu guia espiritual. culo que interfere na abertura da boca 

Estes dois livros acompanham-me, qtando uma pessoa se ri. A tal 
invariàvelmente, cm todas as andan- ponto que já alguém definiu «o riso 
ças da vida, quer elas sejam por mero 

d como a contracção do qrande z1go-
espírito e aventtra, quer ditadas por 

I 
mático». 

necessidades imperiosas de serviço . 3) Podem citar os nomes que qui-
Mas se o alqoz, desprezando a mi- • r - . . 

nha súplica, ~e ordenass : - f serem;.º que e .acto e que a maioria 
1 E _ e . so ica dos leitores esquece que a palavra 

corn_ u_m.... ntao, o cscolh1do, seria boi também term"na ·1 
a Brblia. Porquê7 ' A . . 1 em _1· ~- • w t h d 4) crost1co - Compostçao poética 

b 
, . ª,º en o, n~ meu mo eSto. v~ca- em que a t.• letra de cada verso 

ular.o, expressoes para extenonzar f l · V . arma uma pa avra ou conceito em Íf s4:nt1mentos que me levariam a tal do qreqo akrós=extremo e tikh - _ 
tao grande .º. pra,::er que sinto linh~. Muito em voqa no pcri~do ~t;:: 

quando leio a Brbha, sao tão qrandes mado arca·d· d · J't t · d . 1co a nossa 1 era ura. 
e varia os os ens;namentos que Nela 5) S · E · · d · 
tenho colhido, que por nada me si'- . d' uam, - d spfelcie e pereqnno 
pararia Dela . m ,ano que po e a ar com pessoas 

eh . d L b - de todas as castas 
< 1co e is oa> - Nao quisemos e - b"d ! d' b tah I f - . . orno e sa 1 o, na n 1a os rá-

es e ecer «con u~aol>, crei_a. Qmse- manes ( classe alta) não adem falar 
mos, apenas, avenquar quais as pre- 1 • • P 
dil~cço-es do· 1 -1· N- f· com as c asses mfenores sob pena de 

~ ., e1 ores. ao 1que N- h - · -
aborrecido pelo facto de ter es uecido se conspurcarem. ao. a mterc~m: 
muitos dos livros que tem. O q _ b10 entre as castas. So os suami, e 
cimento é 0 sup t . _esdquel que consequem manter relações com 

or e 1mprescm 1vc todas elas. 
daquilo que sabemos. 

Hicro{llifos comprimidos 

Opiniões 

O homem não vive cem anos; mas 
arranja preocupações para mil. 

* * * 
Há pessoas que, quando é preciso 

mudar um piano, deitam a mão ao 
banco. 

* * * 
Quatro olhos a um tempo nunca 

viram um fantasma. 

* * * 
Cada homem possui três carácteres: 

o que tem, o que apresenta e o que 
julçia ter. 

* * * 
Um tolo acha sempre outro que o 

admira. Um sábio nunca. 

* 
Era um músico tão 

tão desmemoriado que 
campainhas de portas 
partitura. 

* 
desmcmoriado, 
até para tocar 
necessitava de 

* * 
Era um homem tão alto, tão alto, 

que era preciso vê-lo às prestações. 

* * * 
Era tão alto, tão alto que só seis 

meses depois de molhar os pés lhe 
subia a constipação il cabeça. 

PALAVRAS CRUZADAS 

Problema n.• 8 
(Enviado por Alex. Ranita) 

1 2, I+ 5 b f g 

-
COISAS DO FUTEBOL 

(Continuação da 3.' página) 

Tratemos aqora dos «Clubes Mais j Sul.., E nessa altura da Prova, 
Modestos», mas que nem por isso são acham-se apurados os quatro clubes 
os menos entusiastas e os menos indis- que disputarão a entrada com os tais 
pensáveis à propaqanda e à valoriza- últimos classificados dos Gruoos A, B, 
ção do Futebol Pcrtuqués. C e D da II Divisão, ou se.ja: 
. A f~se inicial da III Divisão repe- Grupo A _ Salgueiros contra ven-

!t~, p'.a!tcamente, os campeonatos re- cedor da competição Séries 1,2; 
q10na1s, para aprnamento de vencedo- . 
res dos núcleos de Braçia, Vila Real, Grupo B - S. _L: Vis~u contra ven-
Braqança, Porto, Aveiro, Viseu. Coim- cedor da compehçao Series 3-4; 
bra, Guarda e Castelo Branco (que Grupo C - Operário (de Lisboa) 
formam a Zom, Norte) , e Leiria, contra vencedor da competição Sé­
Santarém, Lisboa, Setúbal, Portale- ries 5-6; 
qre, Evora, Beja e Faro ( que cons- Grupo D - Lusitano ( de Evora) 
tituem a zona Sul) contra vencedor da competição Sé-

Estes «núcleos>> foram aqrurJados em ries 7-8. 
Séries, cujos desafios a disputar em Estes dcspiqu~s. como todos os «io­
«duas mãos:;,, se iniciaram no dominqo qos de passagem~. serão disputados 
passado... com repetição, portanto, em campo neutro - num só encontro. 
amanhã nos campos dos clubes visi­
tantes. Vamos dar os resultados con­
seguidos, mesmo para ordenarmos os 
concorrentes de forma a percrber-se 
o «andamento» futuro da competição: 

ZONA NORTE - Série 1-Sp. Fafe 
(Braqa), 4-Flaviense (Vila Real), L 

Série 2 -Leça (Porto). 1-Espinho 
(Aveiro), 3. 

Série 3 - Académico (Viseu), 2, 
- Marialvas (Coimhra), 2. 

Série 4 - S. L. Guarda, 4 - Covi­
lhanense (C. Branco). 1. 

ZONA SUL - Série 5 - Rossicnse 
(Santarém), 2-Torriensc (Leiria), 1. 

Série 7 - Requenrros (Evora), 3 -
Estrela (Portalegre), 1. 

. . . E assim ficarão as «coisas» arru­
madas entre as II e III Divisões, para 
a próxima temporada de 1948/49!!!. .. 

- Mas (há sempre um «mas: ... ) o 
caso da III Divisão, em si mesmo, não 
ficará ainda devidamente concluído, 
sendo necessário discutir o respcctivo 
Título de Campeão. 

Para tanto, joqarão, cm meias-fi­
nais, o vencedor das Séries 1-2 contra 
o vencedor das Séries 3-4 ( em duas 
«mãos»); e o vencedor das Séries 5-6 
contra o vencedor das Séries 7-8 
( também em du3s «mãos»). E apura­
dos assim os representantes leqítimos 
das Zonas Norte e Sul, bater-se-ão 
estes num só desafio «Final», em cam­
po neutro. <Aprender é esqueceu, como já 

ouvimos afirmar. A sua predilecção 
pela bioqrafia de Madame Curie, 
escrita pela filha Eve, tem raz ão de 
ser, dado o valor cxcepcional da 
ilustre <.inventora1> do Rádium. 1 

S.-rie 8 - Serpa (Beja) 2 - Des-

1 .___., __ _._+---f-....,_. _ _,_-j portivo (Faro), 2. Iniciamos hoje, por suÇJestão de «ln- r 

cóqnito.;, uma secção de hicroqlifos 2, 

Desse encontro decisivo - sairá o 
Campeão da III Divisão! 

comprimidos. 1----l--1--+--------+---lf-~ Como vêem, falta aqui a Série 6 
Hiero,1/ifos _ eram as palavras sa- 6 ~o~z:~~on~nie f luta 1entre Lisboat e 

Cita também a «Exilada~ de Pearl 
Buck, mas isso é batota, .. 

çiradas dos cqipcios e só os sacerdotes I l--1_,._,.__t---if----,,._..,~t---f h" e uda . t ac o exp ,ca-tse dpor er 
as entendiam. '+ av1 o a razo no apuramen o e repre-

Não sabemos se nas eliminatórias 
a que procedeu, teria havido livro 
mais substancial; cm todo o caso, os 
leitores podem ajuizar, por si pró­
prios, lendo-os, o valor dos dois li­

Para que os leitores aprendam a sentante Jishoeta, que só no dominqo 
resolvê-los damos três hierorrlifos. dois 5 passado ficou sendo conhecido atra-
dos quais resolvemos: r--it-➔-•-t---t-•-,---jJ--j vês da vitória do Arroias sobre o G Palmense, por 3-2. Só amanhã, por 

vros citados. 
1) 

Pearl Buck; mas estamos em crer - Possui Fruta Remorso 
Não conhecemos «A Exilada> de 1 

talento da escritora. '------------------" 

e com sérios fundamentos - que <Ter­
ra Bendita> é mais repre-sentativa do 

1 
<M. S. Re{lo> - O «crime e cas- =-------- 2_) ______ _ 

tigo>, de Dostoiewsky tem mais pro- 1 
fundidade do que aquela que encon- S F T A 
trou a avaliar pc!a <criticat que faz. BOAS F A 
É um livro que nem toda a gente 
compreende. Daí a dificuldade de uma 3) apreciação justa. 

Não percebo porque mandou duas 1 

respostas. 
<Adryfer-Costeira> - Duvida que 

o nosso concurso seja realmente con­
curso7 

Todos os livros são caros, meu 
amiqo, desde que a sua perda, seja 
sentida. 

O seu «reclamo~ da Bíblia enferma 
um pouco de banalidade e outro pouco 
de mqen·Jidade 

O meu amigo é injusto para os 
leitores de <Ü Trabalhadorl>, Nin­
q uém salvou do incêndio os livros 
que aponta e que deve queimar ime­
diatamente. Os de Júlio Verne t~m 
o seu interesse, mas também os pode 
queimar se ainda os não queimou. 

«l\l. C.> - A sua resposta é orto­
doxa mas insuficiente. Não desanime 
e concorra ao concurso de quadias. 
Você tem facilidade de expressão, ou 
é engano meu? 

M N z 

Solução: 
1) temperador 
2) Boas Festas 
3) 7 (Os leitores 

aqora). 

z z 

que respondam 

Se quiser sorrir ... 

- Com que então o senhor não 
tem dificuldade cm qualquer das seis 
linguas que fala? 

- Não tenho nenhuma. Os estran­
geiros é que às vezes são broncos e 
não me compreendem. 

* * 
A senhora, que tem uma criada 

muito pretensiosa e arrebicada: 

'1 1--1--,.-~~t---t--.,-l-..,j~-j isso, disputará o Arroias a «pri­
T meira mão» da ~ua eliminatória com 

HORIZONTAIS: 1 - Meio de re­
solver uma dificuldade. 2 - Morada 
das almas dos justos; folha de palma 
em que se escrevia; pessoa velhaca. 
3 - Naquele luqar; coraqem!. 4 - Li­
zaça; eternidade. 5 - TiÇJela vidrada, 
branca ou de cor. 6 - Fecha (as asas) 
para descer mais depressa; dcsiqna 
espanto. 7 - Intimo; por. 8 - Gritos 
de dor e aleqria; mulher caridosa e 
desvelada; nome de mulher. 9 - Voz 
do pato. 

VERTICAIS: 1 - Escolas de ensi­
no superior. 2-Artiqo definido (ant.'); 
aqui está; nota musical. 3 - Desiqna 
dor, admiração ou repuqnância; aque­
les. 4 - Diz-se do objecto a que falta 
um pé; interior da boca de foqo. 5 -
Povoação do distrito de Aveiro; mata­
çial; artiqo definido (pi.). 6 - Tabaco 
em pó para cheirar; luqar de deli­
cias. 7 - Reis (abrev.); medida de 
0,33 m. 8-A consciência; planta oxa­
lidea do Brasil; preposição. 9 - Cer­
tificar. 

Solução do problema n.• 6 

HORIZONTAIS - 1 - Maridos. 
2 - Sacas. 3 - If; Mar; Ar. 4 - Ca­
va; Aire. 5 - Ri; Vá. 6 - Coar; Poda 
7 - 01; Uva ; Os. 8 - Edite. 9 - Exa­
rara . 

o Cova da Piedade (Setúbal), efec­
tuando-se a «seçiunda mão» no dia do 
Espanha-Portuqal, 21 do corrente, 
para <<ac~rtar o passo» com os res­
tantes compl'tidores, que nessa tarde 
descansam . 

Muito hem. Quando ficarem defini­
tivamente apurados os vencedores das 
várias Séries, marcar-se-ão encontros 
(em duas mãos) entre os vencedores 
da Série 1 com o da Série 2; o da 
Série 3 com o da Série 4; o da 5 
com o da 6; e o da 7 com o da 8, 
que por sua vez fornecerão dois repre, 
sentantes do Norte e outros do is do 

Correspondência 
«Aile da » - O seu repto ao meu 

faro (salvo seja!) detectivesco é auda­
cioso. Então supõe que não sei 
aucm é? 

- É um dos meus mais assíduos 
leitores. E é quanto basta! 

«Apsa» - Leia um dos números 
anteriores e já saberá a direcção do 
nosso prezado LEO. E creia que não 
é desfeita para mim, interessar-se por 
ele. Quanto ao problema vou anali-
sá-lo e depois se verá. 

Você tem letra excelente . 
«Alex. Ranita»-Alçiumas das suas 

respostas reflectem precepitaçêio. Em 
todo o caso verifico proqressos. que 
espero acompanh~m de perto o seu 
interesse. 

«Ecce Homo» - Não qosto muito 

Evidentemente que todos estaremos 
de acordo ao chegar à cone! usão de 
que a «enqrenagem:i> destas Provas é 
ainda muito complicada e confusa -
sujeita a várias deficiências de espi­
rita desportivo, motivadas sómente 
pelas más condições financeiras de 
que se rodeiam ainda as competições 
portuquesas de futebol. 

Quando, no futuro, os encarqos de 
orqanização, as via9ens de combóios 
ou camionete, o custo de hospedaqem 
e . . . os impostos e contribuições pude­
rem ser amplamente reduzidos, é mais 
que certo que as Divisões inferiores 
serão levadas para os moldes sequi­
dos já na I Divisão - que são os mais 
lóÇJicos, justos e desejados. 

Até lá, contudo, somos obriqados a 
servir-nos com a «prata da casa», 
numa confusão enorme de orçiânica a 
«tapa r furos:• de conveniências ... mas 
sem que se evitem erros tremendos -
entre os quais o mais evidente e para­
doxal é este, em que os leitores já 
repararam, ou cm que podem repa­
rar... voltando a ler as explicações 
que atrás fizemos: - O Campeão da 
lll Divisão não tem assequrado o di­
reito de inqresso na ll, ao passo que 
outros clubes <vencidos: naquela mes­
ma lll Divisão podem alcançar aquele 
cobiçado desiderato!! 1 ••• 

- Parece impossíveJI ... mas é assim 
mesmo'! ... por enquanto!!! .. . 

ALBERTO V ALENTE 

Aproveite as férias da Páscoa 

para conhecer o Minho-o aleqre 

Minho das romar ias. 

A C. P. e a «Waçions-Lits;i. 

<Ailedai> - Os motivos que funda­
mentam a sua opinião sobre a Bibha 
são pouco consistentes. Para outro 
concurso, será, não é verdade? 

<Toão de Castro> também salvou 
os <Lusíadas> da foqueira, pois os 
considera fo padrão literário da nos­

- Maria, hoje tenho muitos con­
vidados para jantar. Será bom que, 
ao servires à mesa, não apareças com 
todos esses aneis e braceletes ... 

- Eles são de pouco valor, minha 
senhora, mas no entanto, tomarei 
cuidado. 

VERTICAIS - 1 - Sic; Cor. 2 -
Farol. 3 - As; Via; Ex. 4 - Rama; 
Ruda. 5 - Iça; Vir. 6 - Dará; Pata. 
7 - Os; Ivo; Er. 8 - Arado. 9 -
Pré; Aso. 

do seu pseudónimo e facilmente adi- dão-lhe informações sobre 
vinhará a razão. O seu desenho é 

um 

sa nacionalidade,. 
Está certa a sua prefer~ncia mas 

é insuficiente a «critica) para o con- p 
curso. -r-=-----==:====~:?J~~ Leia as bases, e verá. 1 

Para <Alves" é a Bíblia Saqrada 
- o livro dos Livros - o preferido. 
«Todos os qéneros de Literatura ali 
se encontram>, diz ele. Mas ... a sua 
resposta é insuficiente. 

RESPONDA SE SABE ... 

(. . . e se não souber leia um 
dos próximos números). 

1 ) Para que os burros não zurrem 
que é preciso fazer-lhes? 

2) Qual a temperatura ideal para 

6 o 

Vai arranjar 
uma! 

TRABALHADOR 

muito complicado. 1 lindº «Passeio ao Minho». 1 
Vou analisá-lo e depois ... veremos.•.;..,. ______________ _! 

N.0 9 - , li Série 

-

, 

ANGUSTIA 
Apertando de encontro ao peito o 

bébé que acaba de amamentar, Ju­
lieta parte nervosa para o trabalho. 

Com o passo apressado, ainda vai 
pensando, pelo caminho, na amarqura 
que lhe confrançie o coração, 

Abandonar o lar, desprezar os 
cuidados que ele exiqe; e ainda mais, 
confiar o seu Pedrinha, aquela crian­
ça de caracóis louros, aos cuidados 
de uma pessoa a quem não importava 
aquele lindo bébé. 

E uma lágrima rebelde, rola-lhe 
pela face já suada de cansaço. 

Mas que fazer?-É assim a vida. 
O José insiste e procura sacrifi­

car-se na ânsia de consequir, sózinho, 
sustentar a casa! 

Mas qual?-ImpossíveL 
Nesta desolação entra na fábrica 

que já está em plena laboração. 
Na secção, onde se faz a dobraçiem 

da cartolina, Julieta não se distingue 
das coleqas; bata preta apertada até 
ao cimo, sempre aknta à sua obri­
qação. Só de quando cm quando, um 
«ai» saindo dum coração de mãe. 
vai até ao pequenino berço, onde tal­
vez o seu filhinho chora, sem ninquém 
que o acarinhe. 

E assim passavam os dias. en­
q<-'anto Julieta recordava com saudade, 
o tempo feliz do seu n01vado. As 1 

promessas que o José lhe fizera e 
as esperanças que lhe haviam enchido 
o coração! Mas. afinal, os proble-

mas que mais tinham desprezado, nas i 
longas horas do namoro, eram aqor::i 
a causa principal daquela angús tia. 

O José não era culpado e dizia- 1 

-lhe muitas vezes:- Julieta, esta vida 
assim não tem qeito; tu terás de dei­
xar a fábrica e eu vou arranjar uns 
«qanchos» para a noite, para qanhar 
mais qualquer coisa . Pode lá ser! 
Cheqo a casa cansado, não tenho o 
jantar pronto. Tu estás maÇJra e com 
o trabalho demasiado, o leite já te 
vai faltando. As farinhas são caras e 
a lavadeira também leva todas as se­
manas, uma hoa parte do teu orde­
nado. Verás que ... 

-Cala-te! Então pensas que eu 
quero que te mates a trabalhar? Olha, 
deixa-me e não me rales mais. 

Julieta, embora se fizesse surda aos 
conselhos do marido, quando estava 
só, pensava no que ele dizia; e 
parece que uma voz intima lhe serrre­
dava: 

-Foi-te confiado o lar, não o de­
ves abandonar; a tua missão de espo­
sa e de mãe, também não dispensa o 
teu carinho para que no lar reine a 
felicidade. 

Porém, um dia, uma razão forte 
impediu que Julieta saísse de casa. É I 
que o Pedrinha passara muito mal a 
noite e implorava a companhia da 
mãezinha querida. 

Então ela ficou, e depois de dar ao 
1
• 

filho, tudo quanto ele necessitava-

ARTE DE FAZER 

CROCHET 
Todas as mulheres devem saber 

fazer «crochet», ainda que não sai­
bam «trico t». 

Aquelas que não conheçam esta 
arte tão fácil - mãos à obra! 

Compram amil açiulha rrrossa de 

barbela e um novelo de lã qrossi­
nha. 

Numa ponta de lã fazem uma pe­
quena laçada à mão; sequrando com 
a mão esquerda metem no buraco 
superior da laçada a ponta da aqulha 
segura na mão direita. Com a bar­
bela vão «pesca r» a linha (presa ao 
novelo) e, pux3ndo, fazem nova la­
çada. Repetindo, muitas vezes a ma-

nobra acabam por fazer um lonqo 
«cordão». 

Quem sabe fazer um cordão já 
quase que sabe fazer crochet... 

-
PARA 
DE 

AS DONAS 
CASA 

Fermento inglês 

Há bolos que pedem fermento in­
çi lês para cresce:·~m. Damos aqui uma 
fórmula caseira do famoso «Bakinçi 
Powder» - ou fermento em pó - tão 
eficaz como aquele comprado nas la­
tas e muito mais barato: 

Bicarbonato de sódio . . ...... . 
Ácido tartárico ... . ......... , .. . 
Açúcar refinado .............. . 
Sal refinado .................... . 

150 qr. 
)00 ÇJL 

50 gr. 
25 gr. 

O senredo é que fiquem os inqrc­
dicntcs perféit.~mente misturados. Para 
isso, passar mais que uma vez pelo 
passador muito fino. Daremos recei­
tas de bolos em que se empreçiue este 
fermento. Ver;io como dá resultado 
e como os bolos crescem. 

Borrões de tinta 

Conhecem 2queles frasqumhos que 
há nos escritórios, um cheio de lí­
quido branco, outro com liquido en­
carnado, com que se apaqa todo o 
sinal de tinta de escrever 7 

Aqui vai a receita simples desses 
preparados, pa ·a quem queira tê-los 
cm sua casa. 

1 ,1r. de permanqanafo misturado com 
áqua é o conkúdo encarnado do pri­
meiro frasco que deve fechar com 
rolha de csmeriL Um pinqo deste lí­
quido tira a tinta, mas também come 
o papel, se se deixa ficar tempo de­
mais sobre ele. 

10 flC. de metabisulfatn de sódio 
cm cristais, misturados c_om água num 
frasquinho pequeno Sl'melhante ao pri­
meiro também com rolha de csmeril, 

que afinal eram só cuidados de uma 
mãe-olhou em volta a sua casinha; 
viu que tudo precisava ser limpo. 
Num pronto começou. 

A noite, quando o José chcçiou. 
viu que na casa tinham andado mãos 
da sua fada Julieta; o jantar foi muito 
a seu gosto e nessa noite já não 
saiu de casa. 

Julieta é hoje dona de sua casa, 
mas como é bastante cuidadosa e 
desembaraçada, o tempo cheqa-lhe 
ainda, para ajudar o marido a sus­
tentar a família. 

Como a vida é difícil! Mas, cami­
nhando-se nela com aleçiria, até o 
sacrifício, se transforma por vezes na 
felicidade, que nos é necessária, e nos 
ajuda a viver, 

Julieta na sva própria casa, faz 
todo o vestuário, para as crianças 
de um coléqio interno e o que ganha. 
juntamente com o que poupa é o 
suficiente para suprir, a falta do 
amarqo ordenado que qanhava na 
fábrica. 

O leite não mais lhe faltou, e além 
do Pedrinha, já trás ao colo a qor­
ducha da Lena o que forma um casal 
querido dos pais. 

A anqústia abandonou aquele lar 
e Julieta é feliz na missão que Deus 
lhe confiou. 

Uma Trabalhadora 

-
constituem o seçiundo liquido. Este 
neutraliza o primeiro, mas também 
queima o pap~I. ( ou tecido) se ai 
se deixa ficar tempo demasiado. 

O processo ele fozcr desaparecer 
um risco de tinta é, pois: Introduzir 
um pauzinho ele vidro no frasco de 
permaqanato. Passar por cima do tra­
ço ou borrão que deve desaparecer. 
Com outro pauzito de vidro intro­
duzir no segundo frasco e cobrir o 
permaqanato até ele perder por com­
pleto a cor. Loqo em sequida secar 
o pinqo com mata borrão, e isto 
antes que o ;,apc-l comece a amare­
lecer. 

Segredos para poupar o sabão 

Já na semana passada revelámos 
um seçiredo de poupar sabão muito 
usado nos paiscs ·levastados pela quer ­
ra, onde o sabão é tido como pre­
ciosidade: a ~áqua de barrela» que, 
amaciando a áçiua, faz render o 
sabão. 

Os antigos usavam a «barrcla~ pró­
priamente para lavar e desinfoctar 
a roupa. Mas c-,te processo é difícil 
de usar na cidade onde não é fácil 
pôr a roupa a corar, depois de pas­
sada pela barrela. 

Outras man2iras temos mais prá­
ticas, para poupar o sabão: Veja-
1110s: 

Antiqamente tste artiqo vinha da 
fábrica já bem seco e duro. Hoje 
parece manteiqa, quando cheqa às 
mãos da dona Jc casa. Neste estado, 
o sabão também desaparece como 
manteiga... Para que ele se çiaste 
menos é preciso deixá-lo secar! 

Se se consequir poupar em cada 
semana um naco de sabão, que se 
quarde sobre uma prateleira alta em 
local seco e arejado, tem-se no fim 
do mês uns qu,los de sabão ma,s seco 
para o qasto do mês seçiuinte . .. Usan­
do este enquanto seca o que vem da 
mercearia e coatinuando sempre a pór 
de parte um tainto por semana, con­
seque-se ter, no fim de alguns meses, 
uma pequenina refunda de sabão bem 
seco - o qual ,e;1de bem o dobro do 
que rende o outro cheçiado de fresco 
da fábrica. 

Outro proc;!,S0 de poupar sabão 
é o de não desperdiçar aqueles boca­
dinhos tão oeqneninos que já não 
se scquram 11a mão. Antes de irem 
pelo ralo abaix0 ... recolhem-se todos 
num pote, ap'lr 1ado para esse fim. 
Numa família ,mmerosa estes bocadi­
nhos de sabão enchem no fim da se­
mana o pote. 

IPREPARE-SE PARA A CHEGADA 
DO SEU MENINO 

o ENXOVAL 

A roupa do hébé deve ser leve 
e deve permitir a re.spiração da pele; 
o que deve é aquecer a criança, e 
não atabafá-Ia ou restrinqir-lhe os 
movimentos. Deve ser fácil de vestir 
e tirar , fâcil de lavar e enqomar e 
barata, sem luxos. Porque o menino 
cresce num ins tante e a roupa fica 
do mesmo tamanho. Há que ter mais 
roupa para qu;indo o menino cheqar 
a seis meses quando deixam de apa 
recer os presentes dos amiÇJos que 
a felicitam pela cheqada do seu pri­
mogénito), do que para o principio 
onde qualquer coisa remedica , se o 
tempo não estiver demasiado ch1,voso 
- menos as fraldas. 

A quantidade de fraldas necessá­
rias para ter um menino limpo e sem 

assaduras é simplesmente extraordiná­
ria ... 

O mínimo necessário para o enxo­
val do menino é: 

3 a 4 cami, inhas; 4 mandriões; 4 

DO BÉBÉ 

preqazita nas costas da criança a 
apertar. 

Os mandriõ.?S ou «chambrinhos:i­
tê1.:. um espel ho e franzem para baixo 
ou têm uma prega de cada lado. 
Neste caso pod.-m ter um cinto. 

O cueiro de li.mela terá um macho 
e duas preqas atrás, cosidas até 10 
cm. aproximadamente e que traçará 
de lado a lado na frente. Consta de 
wna tira a que está cosida a saia, que 
poderá ter uns 50 cm. de alto e po­
derá ser corta:ia com 75 cm. de lar­
qura. 

A tira de crochct c!everá dar duas 
voltas il cinturinha da criança e fe­
chará atando as duas pontas de fita 
que par tem do bico. 

Do resto das peças daremos d,!se­
nhos e receitas no próximo número. 

A quantidade de roupa que a crian­
ça deve usar varia conforme a tem­
peratura exterior e a saúde do peque­
nino; uma crLmça forte e gorda ne­
cessita de me:ios agasalho do que 
uma criança enfezada. É preferível 
vestir o béhé com a menos roupa 
possível. desde c:ue não arrefeça Não 
importa que renha a carinha e as 
mãos frescas. Se o pescocito e o 
peito estiverem quentes vai tudo bem. 
Aproveite o mdhor possível. depois, 
os dias de -:alor para o deixar ao 

Molde. do l"t\Cll\dri.~o. 

cueiros de flanela; 2 tiras de crochct 
de linha ou alqodão pcrlé com que 
se seçiuram os cueiros. 

1 a 2 ou 3 :iúzias de fraldas de 
60 cm.2 com centro de 22 cm.2 de 
pano turco. 

2 ou 3 casaquinhos de lã, 6 babetes. 
Sapatinhos de várias medidas. 
Um chale qrande de lã para em­

brulhar o bébé é m111to útil. 
A camisa deve ser cortada inteira. 

Pode fazer-se desde logo em dois 
tamanhos. Enquanto as camisas estão 
ÇJrandes deve fazer-se ao vestir uma 

ar vestido apen.:is com um chambri­
nho de alqodão e a f.alda. Muitas 
crianças são abafadas demasiado no 
verão e ficam nervosas e cheias de 
caprichos e não medram. 

Botinhas podem calçar-se no inver­
no quando está ~rio mas dispensam­
-se no verão. A touca só é neces­
sária onde haja vento 

Nunca se .levem usar os véus, à 
antiqa para tapar o bébé. São recor~ 
dações de tempos :dos, em que se 
julqava que as criancinhas não de­
viam respirar ar fresco e puro. 

Ensi11e o se11 1neni110 a ler ... 
A Mãe poderá ensinar o seu me­

nino de seis meses ... a ler! 
Será o rosto da Mãe o «livro um­

col> do seu menino. No rosto da Mãe, 

com toda a sua variedade de expres­
sões, o menino aprenderá a ler e a 
distinguir tudo o que é bem feito do 
que é mal feito. 

A Mãe sabe o que quer do seu 
menino (ou, se não sabe, devia sa­
ber .. ,) e, de cada vez que ele se 
comporta como ela qosta. o olhar e 
o sorriso da Mãe dizem-lhe: «Assim 
é bonito:,! Quando desaparece do sem­
blante da Mãe o sorriso grato e o 
olhar afectuoso fica turvado. dando 
luqar a uma expressão séria e grave, 
a criança lê; cqnc feio ! 

Também as palavras da Mãe, ainda 
que a criança não as entenda. têm 
para ela um sentido. 

O tom de voz carinhoso ou des­
contente não se confundem de modo 

•❖ nenhum aos seus pequeninos ouvidos. 

Os bocaditos coleccionados durante 
uma semana no dito pote deitam-se 
de véspera numa panela com áqua 
a ferver, deixa-se tudo ao lume até 
o sabão ter derretido completamente 
junta-se uma colher de amoníaco e 
deita-se toda a mistura por cima da 
roupa suja, acamada no alquidar. A 
áqua deve apenas cobrir a roupa. Aí 
fica toda a noite a enchambrar e na 
manhã seçiuinte, que é dia de levar, 
está a roupa muito macia e larga bem 
a sujidade, sendo preciso csfreqar 
muito pouco e qastar pouco sabêio 
para ficar branquinha. 

' 
i-· 

" ,.. 
·. \:,.· . 

O tom da voz da '.\lãe, realça o seu 
sorriso ou a gravidade do seu rosto 
e são um precioso auxílio para a 
criança nesta sua lição de leitura. 
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o PROBLEMA DAS CRIADAS 
Tudo ali rescende limpeza e calma. 

Muita luz, um silêncio qraode e pro­
fundo, que não é sepulcral nem frio 
como o dos palácios aotiqos e desabi­
tados. No entanto, é num palácio que 
nos encontramos, autêntico palácio, de 
corredores muito compridos, muitas 
divisões e bastante amplas. Só os mó­
veis é que diferem. Não são «estilo> 
nenhum, ou por outra, são «estilo» so­
briedade e sioqeleza. Não há luxos 
descabidos, não há opulência desne­
cessária para viver; há comodidade, 
ordem, asseio, arranjo ; tudo nesta ca­
sa, perdão, oeste palácio, surpreende 
e alicia. Pelas paredes alqumas oleo­
qrafias ou fotoqrafias com molduras 
simples, povoam o silêncio desta casa 
que não é casarão e que podendo exi­
bir os perqaminhos dum palácio so­
larençio, usa simplesmente o nome de 
Sede da Obra de Previdência e For­
mação das Criadas - O . P. F. C. 

Vimos, nos dois inquêritos anterio • 
res, o problema qrave que constituíam 
na sociedade lisboeta as criadas qa­
tunas e a solução brasileira, que, por 
ser meramente policial, não deu os 1 

resultados que se esperava. 
Lá como cá más fadas há. Os rou­

bos somam e seçiuem, como antes das 
reformas. 

Entre nós, também já se tentou re- l 
qulamentar o serviço das criadas. Da­
ta de 1879 e primeiro reçiulamento; 
de 1912, o seçiundo; e de 1921, o ter­
ceiro e último. Não é por haver re­
qulamentos que deixa de haver cria­
das qatuoas. Outro que se elabore 
enfermará dos mesmos erros de visão 
e terá os mesmos resultados, ou por 
outra, a mesma nulidade dos anterio­
res e similares, se se ativer apenas ao 
aspecto policial. 

A solução, dada a complexidade do 
problema, é difícil, mas é possível, e 
a prova é que existe, entre nós, uma 
solução a que podíamos chamar per­
feita. para não dizer ideal. 

Essa solução é a que está a ser da­
da pela Obra de Previdência e For­
mação das Criadas, mais conhecida 
pela Obra de Santa Zita. 

Há no país nada menos que dezas­
seis casas abertas, desta instituição: 
nove já possuem escola profissional. 
O número total de associadas é de 
sete mil, espalhadas por cinquenta e 
oito cidades e vilas do país. Em Lis­
boa o número de filiadas excede o 
número de quinhentos. 

O que é e o que faz a Obra 
das Criadas? 

Em matéria de instrução e forma­
ção, a Obra promove a formação mo­
ral das associadas; combate o anal­
fabetismo, ensinando-as a ler e a 
escrever e contar; e dá-lhes instrução 
profissional, abrindo escolas para for­
mação, onde se aperfeiçoem em todos 
os serviços domésticos comuns: servi­
ços de mesa e quarto, corte, costura, 
consertas e limpeza de roupas, no­
ções de hiçiiene, enfermaçiem e pueri­
cultura. Podem especializar-se naque­
les trabalhos para que tiverem maior 
inclinação ou competência natural. 

Na sede da Obra, em Lisboa, que 
visitámos demoradamente, há umas 
quantas senhoras pensionistas para 
que o ensino seja prático e a aprendi­
zagem se torne menos árida, mais efi­
ciente e rápida. Há, como se vê, uma 
preocupação de valorização profissio­
nal da criada, que outras instituições 
infelizmente desconhecem. Uma criada 
que saiba o seu ofício tem maiores 
possibilidades de colocar-se a ganhar 
bons ordenados, evita muitíssimas oca­
siões de discussão e conflitos com as 
patroas, os quais surçiem, em çieral, 
da inépcia das criadas que não sabem 
adaptar-se ao qosto de quem servem 
por falta de maleabilidade e até da 
prática necessana. Pode afirmar-se 
que as criadas çiatunas - a menos 

"' 

A SOLUCAO 
que entrem em linha de conta a vai­
dade ou incitamento de outras ou de 
«outra» pessoa - são, em qeral, ra­
pariçias que, por falta de aptidões ne­
cessárias são corridas pelas patroas e 
conhecem num mês muitas caras no­
vas. As açiências de colocações são 
expressivo exemplo do que afirmámos. ! 
A elas recorrem as criadas que, por 
não poderem dar informações de ca­
sas anteriores se valem deste processo 
para se colocarem. Alqumas nem o 
chamado trivial sabem fazer ... 

Uma obra admirável 
de previdência 

O portuquês, por feitio atávico, que 
se transmite de qeração em qeração, 
não é previdente. Esbanja todas as 
suas economias - na primeira opor-1 
tunidade, com a maior das despreo­
cupações, sem atender às surpresas 
desaçiradáveis que o futuro pode re­
servar a qualquer. 

I 

contrato com a Junta Geral do Dis­
trito para tratamento das suas asso­
ciadas. 

A Associação nunca perde o con­
tacto com a criada que coloca. Men­
salmente a visita uma visitadora ou 
auxiliar, a qual se informa das condi­
ções em que trabalha e até, em al­
çiuns casos, exerce a função de árbi­
tro entre a patroa e a criada nos pe­
quenos conflitos que a diferença de 
feitios e de posições pode provocar. 

No caso de precisarem de repouso, 
mudança de ares, tratamentos de al­
titude ou à beira-mar, e outros trata­
mentos específicos, podem as criadas 
utilizar as diversas casas da Obra. No 
caso de desernpreçio temporário, fadi­
qa ou convalescença, têm as associa­
das çiratuitamente carna e mesa, na 
sede ou em cantinas económicas e 
abriçios, durante os dez primeiros dias; 
passados esses dias, podem permane­
cer, mediante o paçiamento da módica 
quantia de cinco escudos diários. 

As criadas não foçiern à reçira çie- -
ral: tudo quanto qanham, tudo çias-

IDEAL 
tlbrigações impostas 

às Associadas 

Muito naturalmente, as associadas 
têm as suas obriçiações, a primeira das 
quais é o bom comportamento moral 
e profissional. Têm também de cons­
tituir um fundo pessoal de economias, 
correspondente, corno acima referimos, 
a dez por cento do ordenado mensal. 
Outra obriçiação é a quota mensal fi­
xa de cinco escudos para as despesas 
da orçianização da Obra e encarçios 
dos seus objectivos assistenciais. 

Sendo, como é, uma quota mínima 
- que em nada se assemelha com a 
percentaçiem que auferem as agências 
de colocação - a Obra das Criadas 
tem realizado verdadeiros milaçircs, 
quer com a assistência às suas filia­
das, quer com a compra da sede em 
Lisboa. 

* 

Como se vê, é admirável esta Obra 

de Previdência e Formação das Cria­
das, com um luqar de relevo excepcio­
nal no panorama da Previdência em 
Portuçial. O seu valor sobe de cota­
ção se se tiver em consideração que é 
uma obra particular que teve o seu 
início há cerca de quinze anos. E de 
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tal forma se desenvolveu, que hoje 
pode ê deve ser apontada como exem­
plo não só a seçiuir mas especialmente 
a respeitar, qualquer que seja a orien-
tação que se dê à reçiularnentação das 
criadas em Portuçial. 

A defesa tanto contra as criadas 
qatunas corno contra as criadas por­
tadoras de quaisquer doenças, espe­
cialmente infecciosas, está asseçiurada 
pela Obra, dada a sua orçiânica. Em 
troca dessa defesa a Obra tem o di-

1 reito de impor condições às patroas 
1 para que estas não alijem, com facili ­

dade, as criadas que contraíram docn­
, ças em serviço. 

Terminámos corno começámos este 
inquérito: a reçiularnentação meramen­
te policial está sujeita a precalços e 
até ao maloçiro completo , se não se 
tiver em conta a valorização profissio­
nal e a moralização do ambiente em 
que vivem e exercem a sua profissão, 
as criadas. 

tam. Absorvem-lhes as economias ou 
a vaidade, a ostentação, ou certos 
vampiros que as rodeiam quando lhes 
pressentem um pecúlio. Os namoros 
cheçiam a propor-lhes casamento e le­
vam a sua desfaçatez ao ponto de 
começarem a tratar dos papéis, a ver 
casa e a comprar a mobília. Desapare­
cem quando recebem delas o dinheiro 
que tanto lhes custou a amealhar. 

o PERIGO 
DOS 

A Obra das Criadas procura incutir 
nas _suas fili_adas o espírito ,de eco- Os jornais da passada terça-feira 
oomia. Para isso abre secretariados de d 1· b t 1 t· · · • · · 1 1 avarn aos 1s oe as a a eçire no 1c1a 
p::ev1denc1a, onentand<?-as na co oca- da róxirna che ada de mais autocar-
çao das suas economias pela forma P d dçi ela Carri·s pa 

lh f 
. ros encomen a :is p ra o 

que es pos_sa O erecer maior seçiu- transporte de passaçieiros dentro da 
rança e rendimento. _ . 1 capital juntamente com a promessa 

Basta dizer que, em relaçao as as- da direcção daquela Companhia de 
saciadas de Lisboa, os depósitos ele- pôr ao serviço do público até 30 do 
vavam-se a 943 contos, em ?1. de D.:-próximo mês de Junho a quase tota­
zernbro de 1947. Os depositas sao ! !idade dos 102 carros por ela enco­
feitos pelo secretariado de previdên- mendados em Inqlaterra em 1945. 
eia, constituindo como que urna cau- O problema do trânsito e dos trans­
ção, no caso de se reçiistar roubo - portes colectivos em Lisboa tem-se 
o que a!é hoje_ ainda_ não sucedeu. açiravado como é de todos sabido, 
As associadas sao obnçiadas a depo- desde os primeiros anos da última 
sitar todos os meses pelo menos 1 O % çiuerra. E a sua solução torna-se mais 
do ordenado e não poderão senão em · 
casos especiais levantar mais do que 
25 % do depósito que tiverem feito. 

Outra função dos secretariados de 
previdência é facultar empréstimos 
para necessidades urçientes ou no ca­
samento. Há uma Caixa de Previdên­
cia mútua que visa a dar subsídios no 
casamento, no caso de doença, na in­
validez ou para o funeral, e também 
para viagens de urqência ou quais­
quer outras necessidades. 

Em matéria de assistência 

Em matéria de assistência, a Obra 
das Criadas zela, defende os leçiíti­
mos direitos das associadas, já direc­
tamente, já de mútua colaboração com 
outras entidades oficiais ou particula­
res. 

Assim, quando se desempreçiarn, os 
secretariados de colocações promovem 
a colocação das criadas, com a brevi­
dade e o critério requeridos. 

A Obra firma um contrato com as 
patroas, fiçiurando entre as condições ' 
a obriqatoriedade de tratamento no 1 
caso de doenças liçieiras; nas doenças 
de maior çiravidade, sequndo esse con­
trato, a patroa, por 12$50 diários, po- ' 
de descarreçiar sobre a associação to- ' 
dos os encarçios do tratamento, qual­
quer que seja o seu custo. Com efeito, 1 
a associação dispõe de dispensários de 
assistência médica para exame pre­
ventivo, consultas e tratamentos e 
aquisição de medicamentos, análises, l 
radioçirafias e tratamentos de especia­
lidade. Além do médico privativo, em 
Lisboa, a Obra das Criadas tem um 

O TtTULO MUNDAL 
DE ÓOUEI EM PATINS 

AINDA É PERTENCA , 

DOS PORTUGUESES 

(Continuação da 3.' página) 

pensável atmosfera de simpatia, não 
por «conveniência moral», mas por 
imperativo de consciência e de fé. 

Desde Cipriano dos Santos a José 
Correia dos Santos, todos os seleccio­
nados portuçiueses têm dado bastas 
provas, quer a joçiar pelos seus clu­
bes, quer enverçiando a camisola das 
cinco quinas, dum valor que não é 
fácil desmentir, duma capacidade que 
urçie relembrar. 

Eles saberão em Montreux chamar 
a si a honra de bem representar o 
País, proclamando que a çilória do 
oquei patinado portuçiuês estava em 
boas mãos! 

Sosseçiuem, pois, os espíritos -mais 
que não seja porque o Título Mun­
dial de Oquei em Patins é ainda per­
tença dos Portuçiu.eses! 

JOSÉ ILHAR,CO 

«ATRELADOS» 
difícil à medida que vai aumentando 
o número de carros - taxis e parti­
culares - em circulação, por motivo 
do conqestionamento por eles produ­
zido. 

1 Assim continuará até ao momento 
em que for possível retirar do cen­
tro da cidade e das zonas de maior 
movimento os antiquados e atravanca­
dores carros eléctricos. 

Determinados percursos são feitos 
presentemente, em certas alturas do 
dia, mais ràpidarnente a pé do que 
de eléctrico. O que não evita que 
muita çiente continue a servir-se deste 
na mira, não já de poupar tempo, mas 
de economizar cnerçiias. A hora a que 
fecha o comércio, cheçiam a ter deze­
nas de metros as «bichas» que 
se formam junto das · «paragens» 
da «Baixa», principalmente, Este es­
tado de coisas prejudica todos e mu'ito 
especialrnen te as pessoas idosas e as 
senhoras, pelas quais o lisboeta apres­
sado e impaciente se julçia desobri­
çiado de ter consideração, pelo menos 
nestes transes. Não é, pois, de estra­
nhar a aleçiria produzida por aquela 
promessa. 

Mas enquanto não é obtida solução 
completa e os carros eléctricos tenham 
de continuar a circular nas zonas de 
maior movimento - e isto será ainda 
por um bom larçio espaço de tempo -
julqamos ser necessária atenção da 
direcção da Carris para o çirave pe­
riçio que representa, nas actuais cir­
cunstâncias a circulação dos carros 
«atrelados» e para o estudo de me­
didas em, ordem a evitá-lo. Ainda a 
semana passada, um desses carros oca­
sionou a morte duma estudante, e 
este já não é o primeiro desastre mor­
tal a que eles dão oriçiem, Objectar­
-se-á que a culpa é dos passaçieiros 
que não tornam as devidas precau­
ções. Havemos de reconhecer que, nas 
actuais condições, não é de admirar 

• a falta de cautela do público. J ulçia­
mos que, com um pouco de boa von­
tade, o risco pode ser eliminado ou 
pelo menos atenuado em muito. Não 
vamos propor a supressão de tais car­
ros, porque bem sabemos da falta que 
cles fariam na circulação. 

Não será possível, porém, çiuarnc­
cê-los de um salva-vidas ou de qual-

quer resçiuardo corno se faz para os 
outros? Pomos esta suçiestão ao estudo 
da Carris, certos de que a seçiurança 
e o respeito pela vida dos que apro­
veitam os seus serviços lhe merecerá 
um pouco de atenção aliada a uma 
despesa que reputamos insiçinificante, 
em comparação com os objectivos a 
akançar. --
A PROPÓSITO 
DO ÚLTIMO 

TEMPORAL 
(ContinuaÇéÍO da 4.' página) 

1 

Não há casas económicas que che­
quem perante a enxurrada de provin­
cianos que descem de aventura à ci­
dade. 

1 O Município com o ritmo de cons­
truções novas que é sabido não con­
seçiue preparar convenientemente a 
«casa» para a recepção destes «tu­
ristas,>. 

A Polícia Municipal, não tendo, por 
enquanto, maneira de enfrentar a 
questão-humanamente impossível de 
resolver dentro de um período curto 
- limita-se em mandar transferir as 
barracas para locais menos periçiosos 
enquanto não pode fazer mudar os 
respectivos moradores que para tal 
estão devidamente inscritos. 

Quer-nos parecer que não é essa a 

1 

rnlução indicada. 
A fórmula das colónias - no çiê­

nero da de Martim Rei - era o ideal 
desde que se intensificasse, por todo 
o País, normente no Alentejo, o ritmo 
da sua instalação, 

Impõe-se o reçiresso à terra para 
atenuar a çiravidade dos problemas 
que nos afliçicrn. 

Como nos parece problema de in­
teresse a ele voltaremos. 

RIBA TUA 
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